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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo compreender a repetição de nome próprio em uma 
mesma família a partir de dois conceitos: Lealdade Familiar, de Boszormenyi-Nagy, e 
Diferenciação de Bowen. Ficamos interessados nessa questão ao percebermos que a 
repetição de nome próprio em uma mesma família é algo presente em todas as regiões 
do Brasil, independentemente da classe social, econômica e cultural. Soma-se a isso a 
escassez de pesquisas que relacione a repetição de nome próprio com a Lealdade 
Familiar e a Diferenciação. O estudo se deu por meio de uma pesquisa qualitativa com 
delineamento de estudo de caso e foi realizado na cidade de Macapá – Amapá, com 
duas pessoas de uma mesma família que possuem raízes familiares no município de 
Cametá, no estado do Pará. Os participantes foram pai e filho que possuem o prenome 
em comum, sendo que pertencem a uma família na qual sete pessoas têm esse mesmo 
prenome ao longo de cinco gerações. Na coleta de dados foi utilizada a entrevista semi-
estruturada com um participante e em um segundo momento, ocorreu à construção do 
Genograma da família, com o participante que estava na etapa anterior e seu filho. Os 
resultados mostraram que na história de vida dos participantes tanto a Lealdade familiar 
como a Diferenciação são presentes. Contudo, observou-se a existência da lealdade a si 
próprio e a Família Credenciada que em muitos momentos é mais acentuada do que à 
lealdade com a sua Família de Origem. 

 

Palavras- chave: Família. Nomeação. Intergeracionalidade. Lealdade. Diferenciação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aimed to understand the repetition of the given name within a family 
considering two concepts: Family Loyalty, by Boszormenyi-Nagy and Differentiation 
of Self, by Bowen. We became interested in this issue when we realized that the given 
name repetition within families is perceived to be something present in all regions of 
Brazil, regardless of social, economic and cultural strata. In addition to this there is a 
scarcity of studies that relate the repetition of the first name with the Family Loyalty 
and Differentiation of Self.  This study was done through a qualitative research design 
of case study and was conducted in the city of Macapá - Amapá, with two people from 
the same family who have family roots in the city of Cametá, state of Pará. The 
participants were the father and the son who have the first name in common, belonging 
to a family in which seven people have the same first name over five generations.  The 
semi-structured interview was used in the data collection with one participant and 
secondly, the construction of the Family Genogram was done with the participant who 
was in the previous step and his son. The results showed that in the history of the 
participants’ lives both Family Loyalty and Differentiation of Self are present, however 
it was noticed there is a loyalty to himself and to the Accredited Family that in many 
instances, is more pronounced than the loyalty to his origin family.  

 

Keywords: Family. Nomination. Intergenerational. Loyalty. Differentiation. 
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INTRODUÇÃO 

 

O nome próprio se oferece à exploração, a um deciframento: ele é ao 
mesmo tempo um meio no qual é necessário mergulhar banhando-se 
indefinidamente em todos os devaneios que ele comporta, é um objeto 
precioso, comprimido, embalsamado que se torna necessário abrir 
como uma flor (BARTHES, 1972, p. 175). 

 

Este trabalho se propõe a estudar a repetição de nome próprio dentro de uma 

mesma família, valorizando as questões intergeracionais. A minha busca perpassa em 

compreender a relação do processo de repetição de nome próprio com a temática 

lealdade familiar e diferenciação, tentando alcançar como essa questão é vivenciada 

tanto para quem tem o seu nome repassado quanto para quem o recebe. 

O meu interesse pelos estudos dos nomes surgiu por meio de minha prática 

clínica, pois notei que muitas famílias continuam perpetuando a tradição de nomear seus 

filhos com nomes que já foram usados em gerações passadas. Além disso, fiquei 

surpresa ao observar que essa situação não é característica somente das regiões Norte 

(da qual sou oriunda) e Nordeste do Brasil – como eu imaginava, porém, também, 

frequentes nas outras regiões. E mais, que a repetição de nomes próprios é um 

fenômeno encontrado nas diversas classes sociais.  

Assim, a relevância social com relação ao estudo do nome se dá na proporção de 

que o fenômeno da nomeação é algo compartilhado por todas as comunidades humanas. 

Debruçar-se sobre a compreensão desse fenômeno é, sobretudo, buscar compreender 

qual a influência da nomeação na construção da história do ser humano – considerando 

o contexto em que ele vive. 

A palavra “nome” possui origem latina, pertence à categoria dos substantivos e 

pode ser classificada a partir do sentido que expressa: 1. Sentido próprio: a) Nome (de 

algo ou alguém), palavra, termo e expressão. 2. Sentido particular: a) Nome de família, 

nome próprio, prenome, sobrenome e título; b) Nome de um povo, raça ou nação 

(RUSSO, 2000). 

De acordo com Russo (2000) o primeiro registro histórico da utilização de 

nomes compostos data de aproximadamente 2850 a. C., quando o imperador chinês 

Fushi decretou o uso de nomes de família ou sobrenomes. O nome de família deveria 
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ser composto do nome de uma geração e de um prenome. No período republicano, os 

romanos costumavam se valer de prenomes (praenomen) que correspondiam ao atual 

nome de batismo que eram formados por um nome (nomen gentilicium) que indicasse o 

grupo (gens) ou clã que o indivíduo pertencia e o sobrenome (cognoment) que o 

designava as suas raízes familiares, particularidades físicas e intelectuais e até 

acontecimentos notáveis e memoráveis à pessoa que deu origem à família. As mulheres 

eram nomeadas somente pelo nomen gentilicium sob forma feminina e as casadas cabia 

o direito a um prenome que deveria ser a forma feminina do prenome do marido. Depois 

da queda do Império Romano, os nomes únicos retornaram. Em 900 d. C., na Itália, 

surgem os nomes compostos como privilégios dos nobres. E, por meio das Cruzadas 

esse uso se espalhou por toda a Europa. 

Os gregos nomeavam seus filhos da seguinte forma: o filho mais velho recebia o 

nome do avô paterno; o segundo, do avô materno ou do pai. O nome também podia ser 

dado de acordo com o local do nascimento da criança, a profissão ou escola filosófica 

que seus parentes pertenciam. Na utilização dos nomes únicos, uma pessoa se 

diferenciava de seus homônimos pela expressão ‘filho de’. Isso podia ser visto entre os 

antigos hebreus nos nomes dos patriarcas, juízes e reis. Atualmente, há uma diversidade 

de línguas que têm sufixos ou prefixos próprios para indicar essa relação. Para ilustrar, 

entre a população indígena da Colômbia, os homens recebiam dois nomes: um de 

inverno (no momento da iniciação) e outro de verão e a troca dos nomes representava a 

origem de uma transformação social, já que no verão eles se agrupavam em clãs e no 

inverno, ficavam reunidos em grupos de indivíduos que tinham sido iniciados pelo 

mesmo espírito (RUSSO, 2000). 

Nesse cenário, pode-se afirmar que não há cultura sem nome e nome sem 

cultura. Em todas as comunidades esta é uma característica presente: a distinção de uma 

pessoa por outra pelo uso do nome próprio (MAUSS, 2003). Em função desse aspecto, 

o estudo do nome é interdisciplinar por se estabelecer na interface do biológico em 

direção ao cultural, pois é recebendo o nome que alguém se torna culturalmente 

reconhecido. Nesse sentido, Martins (1991, p. 110) afirma que “o nome próprio é mais 

que um signo ou significante: ele é um texto”. 

Esse ‘texto’ que é constituído pelo significado do nome que outrem escolheu, ou 

seja, é a expressão do desejo de outro com relação ao nomeado (RABINOVICH et al. 

1993). Martins (1991) acrescenta que o nome não é um destino, pois o sujeito pode vir a 
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escolher outra trilha para si. Contudo, acentua que isso não exclui o fato de que o nome 

contém uma trama simbólica do grupo familiar do qual essa pessoa faz parte. 

Apoiando-se nesse pressuposto, Rabinovich et al. (1993) descrevem uma 

pesquisa longitudinal realizada com pais de criança de zero a um ano que investigou a 

nomeação e sua ligação com o desenvolvimento infantil, através de duas perguntas: 

quem escolheu e o porquê da escolha do nome. Os resultados apontaram que: 1. o nome 

da criança revela não só o universo relacional dos pais como também o contexto 

situacional que a criança irá construindo a sua personalidade e 2. que a análise do nome 

é um instrumento que pode ser utilizado para auxiliar a compreensão com relação a 

trama das significações implicadas nesse contexto e da força que a escolha do nome 

possui sobre a psiquê infantil. Assim, através do estudo do processo de nomeação, 

pode-se observar e inferir a forma como o indivíduo foi inscrito como um ser social. 

Outro trabalho foi feito repetindo as perguntas mencionadas no parágrafo acima, 

acrescidas de outras duas: o que o sujeito acha do próprio nome e a influência do 

mesmo no decurso de sua vida. Dessa vez, os participantes foram indagados diretamente 

e eram indivíduos adultos. Rabinovich et al. (1993) assinalam, dentre várias colocações, 

que quando a pessoa aceita e gosta do seu nome tem mais chance de ser por ele 

influenciada positivamente e do nome a identificar. Sendo que a pessoa que não aceita 

nem gosta do seu nome - e quem sabe não aceita também os conteúdos nele implicados 

- tem mais possibilidade de acreditar que o nome a influencia negativamente ou, quando 

desconhece a origem da escolha do seu nome, pode tender a achar o seu nome comum 

ou ruim e não se identificar com ele. Assim, a questão que mais se destacou foi a 

ligação do nome com a construção da própria identidade. Ou seja, ou a pessoa assume o 

seu nome como uma marca ou é por ele marcada. 

 Este trabalho procura preencher uma lacuna científica no que tange as histórias 

da repetição de nome próprio, pois busca investigar essa questão a partir da ligação com 

a intergeracionalidade. No campo teórico, objetivou-se aplicar a teoria sobre Lealdade 

Familiar de Boszormenyi-Nagy e da Diferenciação de Bowen - como forma ilustrativa. 

 Para fundamentar a temática, foram abordadas no Capítulo 1, as considerações 

sobre a Família a partir dos pressupostos epistemológicos que fundamentam o 

Pensamento Sistêmico Novo Paradigmático. No Capítulo 2, foi realizada uma discussão 

sobre a Família por meio da ótica Intergeracional, enfatizando as repetições, heranças, 
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delegações, lealdades e diferenciações. O Capítulo 3, focalizou as Histórias dos Nomes, 

especialmente no contexto brasileiro e no âmbito da Terapia Familiar. Em seguida, é 

apresentado o Método, Análise e Discussão dos Resultados e por último, as 

Considerações Finais.    
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OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

 Investigar a repetição de nome próprio em uma mesma família de maneira 

intergeracional. 

 

Objetivos Específicos: 

Compreender como a Lealdade Familiar está presente na repetição de nome 

próprio. 

Compreender como a Diferenciação se apresenta na repetição de nome próprio. 
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CAPÍTULO 1 

 CONSIDERAÇÕES SOBRE A FAMÍLIA  

Família Família 

Cachorro, gato e galinha 

Mamãe morre de medo de barata 

Papai vive com medo de ladrão 

Jogaram inseticida pela casa 

Botaram cadeado no portão 

Família êh! Família ah! 
Família! oh! êh! êh! êh! 

(Titãs) 

 

1.1 O Pensamento Sistêmico Novo Paradigmático: 

          Considerando que este trabalho tem como epistemologia a teoria sistêmica é 

necessário pontuar os caminhos da história da ciência até chegar ao Pensamento 

Sistêmico Novo Paradigmático.  

A partir do século XVII, principalmente, a ciência procurava compreender as leis 

de funcionamento do mundo, analisar em partes os todos complexos e para isso podia 

tirar os objetos dos seus contextos e levá-los para laboratório, buscavam conhecer as 

causas e efeitos de cada fenômeno. Para algo ser reconhecido como científico era 

preciso apresentar descrições do fenômeno que fossem rigorosas, ‘matematizadas’ e 

demonstradas empiricamente (VASCONCELOS, 1995). 

Os cientistas conseguiram determinismo e controle sobre os sistemas 

suborgânicos. Primavam por um padrão de racionalidade centrado nas ciências 

matemáticas onde a natureza era atomizada e reduzida a elementos mensuráveis. Havia 

o pressuposto da exigência de neutralidade científica, pois as afirmações do cientista 

deveriam ser impessoais, devendo este apresentar tão somente o resultado de sua 

pesquisa. Proposições marcadas por posições pessoais não eram tidas como científicas. 

O mundo que a ciência tradicional procura conhecer é um mundo objetivo que 

independe do olhar do cientista (MORIN, 1983). 
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Vasconcelos (2002) destaca alguns nomes da Idade Moderna que foram 

fundamentais para a constituição do paradigma tradicional da ciência: Bacon, Galileu, 

Descartes, Newton e Comte. Por exemplo, Bacon foi um precursor da filosofia 

empírico-positivista. O seu nome é relacionado ao método indutivo. Ele propôs que para 

se observar indutivamente além das descrições pormenorizadas, também fossem feitas 

tabulações. Descartes, também, foi uma figura central na origem da ciência moderna, 

tanto que o paradigma da ciência tradicional também ficou conhecido como o 

paradigma cartesiano. Uma de suas características era a defesa de uma posição dualista, 

o que permitiu a noção de fracionamento do mundo em matemática e espiritual, corpo e 

mente, nos seres vivos. 

Maria José Esteves de Vasconcelos (2002) distingue e descreve três pressupostos 

epistemológicos que compõem o paradigma tradicional, que são: simplicidade, 

estabilidade e objetividade. 

1. Simplicidade: é a crença em que ao separar em partes os fenômenos complexos, 

encontram-se os elementos simples. É necessário compartimentalizar para entender o 

todo, pois assim que se encontra a substância constituinte, a partícula essencial. Daí se 

oriunda a busca pela relação causa e efeito.    

2. Estabilidade: a crença que o mundo é estável e determinável. É possível prever 

os fenômenos, já que tudo pode ser controlado porque se repete com regularidade. As 

transformações reversíveis definem a possibilidade de agir sobre o fenômeno de forma a 

manipulá-lo (a instabilidade é vista como um desvio a corrigir). O mundo é concebido 

ordenadamente, cujas leis de funcionamento são simples e imutáveis. E os cientistas 

procuram saber a relação funcional entre as variáveis. 

3. Objetividade: é possível conhecer o mundo exatamente como ele é na realidade. 

A realidade existe e só cabe ao observador trabalhar para descobrí-la. Somente o 

“expert” no assunto conhece a verdade sobre o seu objeto de estudo. Essa forma de 

pensar decorre do esforço para que a subjetividade do cientista fosse colocada em 

parênteses, pois só assim ele consegue chegar à versão única do conhecimento. A 

objetividade é a ausência de referência ao observador.  

Contudo, as ciências tradicionais (hard sciences) começaram a rever seus 

princípios básicos ao se deparar com algumas situações, como: o “princípio da 
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incerteza” de Heisenberg, o funcionamento fisiológico dos seres vivos e os saltos 

qualitativos dos sistemas dissipativos químicos nos pontos de bifurcação. As ciências 

tradicionais passaram a ser questionadas quanto à simplicidade, estabilidade, 

objetividade do universo e da inexistência de uma realidade objetiva que independesse 

de quem a observa (RAPIZO, 2002). 

A biologia e as ciências sociais (humanas) tiveram dificuldade de trabalhar sobre 

esse prisma e por isso, muitas vezes, eram marginalizadas e vistas como soft sciences. 

Os biólogos não queriam que os estudos dos seres vivos ficassem fora do âmbito da 

ciência e se empenhavam em trabalhar de acordo com os critérios científicos vigentes, 

mas notavam a insuficiência desse modelo para abordar os seres vivos. Nas ciências 

sociais, percebia-se que os fenômenos humanos são de origem subjetiva e não se 

deixavam captar pela objetividade. Assim, essas disciplinas de alguma forma 

apontavam que os critérios científicos eram rígidos demais e precisavam ser repensados; 

pois se os objetos são de naturezas diferentes, também os métodos devem ser distintos. 

A partir desse cenário foi sendo construída uma nova forma de olhar o mundo e fazer 

ciência chamado por Vasconcelos (2002) de Pensamento Sistêmico Novo 

Paradigmático. 

Para Rapizo (2002) o desenvolvimento do Pensamento Sistêmico Novo 

Paradigmático tem se dado dentro da transição da Ciência Moderna para uma Ciência 

Pós Moderna. Essa revolução paradigmática somente foi possível a partir da 

contribuição de muitos cientistas e epistemólogos, entre os quais podem ser ressaltados 

o físico Heinz Von Foerster, o biofísico Henri Atlan, os biólogos Humberto Maturana e 

Francisco Varela, o sociólogo e filósofo Edgar Morin, o químico Ilya Prigogine, dentre 

outros. 

O Pensamento Sistêmico Novo Paradigmático sofreu influência da Teoria Geral 

de Sistemas proposta pelo biólogo Ludwig Von Bertalanffy. De acordo com essa teoria 

o sistema como entidade pressupõe a interação entre os seus membros. Um membro 

depende do outro, um afeta e é afetado pelo outro (circularidade recursiva). Essa 

propriedade dos sistemas caracteriza a influência bidirecional. Assim, as partes não 

podem ser vistas separadamente, segundo o paradigma analítico da ciência quando se 

concebe o sistema e o reconhece dentro dos padrões de interação. O sistema é percebido 
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através da sua globalidade e totalidade, pois o todo é maior do que a soma das partes 

(BERTALANFFY, 1973).  

Paralelamente, Wiener (1971) propõe a Cibernética para o estudo científico dos 

processos sistêmicos, valorizando a idéia de que a realidade é construída e de que os 

sistemas se autoprogramam. A Cibernética pode ser enquadrada em dois momentos: de 

primeira ordem e de segunda ordem.  

Rapizo (2002, p. 38) assinala que a Cibernética de Primeira Ordem possui 

basicamente duas características: a) É interessada pelos mecanismos e processos de 

homeostase; em outras palavras, busca entender as estratégias de ação dos sistemas / 

organismos visando manter um equilíbrio, apesar das mudanças constantes de seus 

componentes, no caso dos sistemas vivos. b) Não “compreende seus modelos como 

correspondentes a uma realidade independente do observador”. 

Para Vasconcelos (1995) na Cibernética de Segunda Ordem subjaz uma nova 

atitude frente ao paradoxo auto-referencial que permite - como possibilidade a ser aceita 

- que o observador se integre ao sistema que observa. Passa-se a explicitar a auto-

referência e explorá-la, por se acreditar que a subjetividade do observador deve ser 

incluída no contexto do sistema.  

A Cibernética de Primeira Ordem trata dos processos morfostáticos, que prezam 

pela manutenção da forma. Dessa maneira, valoriza as pesquisas no campo da 

comunicação, que se ocupavam em compreender a manutenção da comunicação, 

enfatizando a homeostase (auto-estabilização); ou seja, a automanutenção do sistema. Já 

a Cibernética de Segunda Ordem trata dos processos morfogenéticos, que buscam a 

gênese de novas formas de funcionamento. Assim, refere-se à capacidade de auto-

mudança no sistema. E vai além do que se preconizava a de Primeira Ordem quando 

inclui o observador como participante do contexto que ele observa (ANDOLFI, 1996; 

CASTILHO, 2008; RAPIZO, 2002; VASCONCELOS, 2002). 

A partir desse cenário que implica em uma forma de viver e fazer ciência, 

Vasconcelos (2002) assinala três dimensões fundamentais que devem ser consideradas 

ao adotar o Pensamento Sistêmico que se opõem as ciências tradicionais: no lugar de 

simplicidade a complexidade, no lugar de estabilidade a instabilidade e no lugar de 

objetividade a intersubjetividade.  
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1. O pressuposto da complexidade reconhece que a simplicidade obscurece as 

inter-relações entre todos os fenômenos do universo, por isso é preciso valorizar a 

complexidade em todos os níveis da natureza e buscar sempre a compreensão dos 

acontecimentos levando em conta o contexto que ocorrem e a causalidade circular - que 

é processo onde a pessoa é ao mesmo tempo produto e produtor daquilo que produz. 

2. É preciso, também, considerar o dinamismo das situações e a crença de que 

tudo está em processo de tornar-se, o que faz com que se trabalhe com a instabilidade. 

Daí provém à consideração da imprevisibilidade, indeterminação, irreversibilidade e 

incontrolabilidade dos fenômenos.  

3. Quanto ao terceiro pressuposto, admite-se que a realidade é construída à 

medida que as pessoas interagem uma com as outras. É através da intersubjetividade 

que se constrói o conhecimento do mundo. Assim, substitui-se a preocupação com a 

“verdade pura”, inquestionável e universal pelo reconhecimento de múltiplas verdades e 

realidades, diferentes narrativas – não mais sobre a ‘realidade tal como ela existe’, mas 

sobre a experiência.  

Os cientistas que adotaram essa nova epistemologia passaram a pensar e descrever 

o mundo em termos de sistemas, valorizando as interações. O foco passou a ser as 

relações entre os membros dos sistemas e entre o sistema e aquele que o observa. 

Diferente do paradigma das ciências rígidas que privilegiam a aplicação de teorias; a 

epistemologia sistêmica novo-paradigmática faz o cientista se implicar. Ou seja, nas 

ciências tradicionais o cientista adota uma epistemologia filosófica que o 

instrumentaliza a conhecer e atuar com neutralidade. Já o cientista novo-paradigmático 

utiliza a sua epistemologia para viver, agir no mundo e inclusive para fazer ciência. 

Nesse sentido, Vasconcelos (2002, p. 177) pontua que: 

A postura ética do novo cientista é uma implicação necessária e 
inevitável dos seus novos pressupostos epistemológicos, 
especialmente do pressuposto da co-construção da realidade, 
exatamente o pressuposto que trouxe o sujeito do conhecimento para 
o âmbito da ciência.  

Ainda sobre essa perspectiva Maturana (1998) enfatiza a prática de um genuíno 

respeito pela verdade do outro. A crença é que ao legitimar a verdade do outro, na 

convivência, vai emergindo uma realidade pela qual todos os envolvidos são 
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responsáveis. Em outras palavras, a realidade é construída. Sobre essa questão, Aun 

(2006, p. 83) acrescenta que: 

A realidade passou a ser, então, para esses cientistas, uma construção 
de um grupo de observadores, quando esses compartilham suas 
experiências individuais e definem, por consenso o que vão tomar 
como realidade para si, qualquer que seja a realidade a que estejam se 
referindo: física, biológica e social. Assim, nesses espaços 
consensuais de intersubjetividade, a ciência pode se desenvolver sem 
cair no solipismo, sem que o sujeito, com sua experiência individual e 
privada, seja a única referência.  

Aun (2006) prossegue assinalando que o cientista novo paradigmático atua 

buscando possibilitar que as pessoas se transformem em agentes ativos das 

modificações que elas mesmas definem como a mudança desejada para solução de suas 

dificuldades. Ou seja, esse profissional não é mais um especialista em propor soluções 

para os problemas de terceiros, mas sim um ‘expert na criação de contextos de 

autonomia’. A busca é por criar condições para co-construção de planos viáveis para 

transpor obstáculos. Enfatiza a experiência de autoria a cada membro da família e o 

envolvimento para as modificações almejadas e pelas quais todos são co-responsáveis, 

bem como os recursos para a solução oriunda das relações, da existência dos vínculos 

afetivo-sociais entre os membros do sistema familiar. 

 

1.2 A Família pensada como Sistema 

Definir família é uma tarefa desafiante, já que não se tem uma formatação 

padronizada e sim, uma enorme gama de configurações possíveis. Antigamente, era 

mais possível denominar a família a partir de um molde que generalizava a sua estrutura 

e funcionamento. 

De acordo com Aun (2006) os anos 50, por exemplo, foram marcados pela família 

moderna que era caracterizada por ser uma família conjugal monogâmica, 

hierarquizada, formada por pai, mãe e filhos. No pós guerra, anos 60 e 70, a família já 

tinha como aspecto marcante a democracia e o enfoque maior no projeto individual em 

detrimento do grupal. Atualmente, o casal além de ser o centro da vida familiar passou a 

se unir com base na escolha e na atração sexual – o que colaborou para que a família 

deixasse de ser uma unidade baseada apenas na economia.  
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Vitale (2003) afirma que a família constitui uma das mediações entre o homem e a 

sociedade. Ou seja, a família não só interioriza aspectos ideológicos dominantes na 

sociedade como espelha esses modelos de relação criados e recriados dentro do próprio 

grupo de acordo com a cultura que pertence.  

Assim, muitas foram as situações que influenciaram para se chegar à família 

contemporânea, como: desenvolvimento técnico científico que possibilitou a 

diferenciação entre sexualidade e reprodução; a inserção da mulher no mercado de 

trabalho, o que acarretou em uma relação mais simétrica com o seu conjugue; o 

aumento no número de separações, divórcios e recasamentos; as conseqüências da 

Revolução Industrial que mecanizou o mundo do trabalho, tornando obrigatória uma 

especialização cada vez maior em todas as áreas de trabalho, enfatizando a mobilidade 

individual como uma condição essencial de ascensão; dentre outras (CERVENY, 1994; 

SATIR, 1988).  

Neuburger (1999) compreende família como uma unidade funcional (que dá 

conforto e higiene), um lugar de comunicação (matriz relacional), estabilidade (apesar 

das mudanças que o grupo pode operar), constituição da identidade individual e de 

transmissão transgeracional: a filiação. 

De acordo com Satir (1988) a família é um grupo social concreto no qual são 

formados vínculos e o elo de parentesco pode se dar de três maneiras primordiais, que 

podem ser encontradas em qualquer cultura. A primeira é pela relação de 

consangüinidade (entre os irmãos), a segunda é pela relação de descendência (pais e 

filhos) e terceira, pela relação de afinidade (casamento).  

Segundo Sluzki (1997) a família tem a função de manutenção e estabilidade 

grupal, compreendendo-a como sistema auto-regulador que busca a sua homeostase. 

Esse tipo de funcionamento procura proteger o sistema de mudanças e desvios. Assim, a 

família almeja permanecer na homeostase por meio de algum tipo de padrão de 

interação, dificultando alterações nesses esquemas. 

As concepções de família acima expostas fazem parte do pensamento sistêmico 

da Cibernética de Primeira Ordem na qual mesmo com a presença de diversos tipos de 

família, era mais presente a questão da filiação através da consangüinidade, por 

exemplo. Os estudos que são pautados pelas lentes da Cibernética de Segunda Ordem 
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defendem que a família de hoje é plural, incluindo tanto a família conjugal extensa, 

relações não formalizadas por parentesco (família credenciada), núcleo doméstico e 

família não legitimada juridicamente, laços consangüíneos entre outros (CERVENY, 

1994). Nesse contexto, Aun (2006) afirma que as mudanças de valores, crenças e 

padrões de relacionamento dentro da família não cabem dentro de um único rótulo.  

Ao considerar a família como sistema Cerveny (1994, p.25) menciona que: 

A família é um conjunto que funciona como uma totalidade e no qual 
as particularidades dos membros não bastam para explicar o 
comportamento de todos os outros membros. Assim, a análise de uma 
família não é a soma das análises dos seus membros individuais. Os 
sistemas interpessoais como a família, podem ser encarados como 
circuitos de retroalimentação, dado que o comportamento de cada 
pessoa afeta e é afetado pelo comportamento de cada uma das outras 
pessoas. 

Correa (2000) se refere à família valorizando um elemento em comum: um 

grupo de pessoas que moram debaixo do mesmo teto, ou seja, habitat familiar que 

protege e abriga - como linha que demarca o conhecido do desconhecido e gera 

familiaridade. Assim, a família pode ser tida como uma unidade social ou sistema 

formado por pessoas com laço de parentesco ou de aliança.  

Macedo (1994) sustenta que o propósito da família é promover um contexto que 

atenda as necessidades primárias dos seus membros referentes à sobrevivência (no 

âmbito da alimentação, segurança e um lar), ao desenvolvimento (no que tange aspectos 

afetivo, social e cognitivo) e ao sentimento de ser cuidado, amado e aceito. 

Este estudo optou por considerar a definição de Macedo (1994) para conceituar 

família. No que tange as categorias de família utilizamos as discutidas por segundo 

Cerveny (1994): 

1. Família de Origem (FO): relacionada ao conceito de ascendência e 

descendência, de acordo com os laços sangüíneos. 

2. Família Extensa (FE): pressupõe a intergeracionalidade a partir do parentesco 

sangüíneo ou por afinidade de pessoas ligadas entre si no tempo e espaço que no 

presente continuam articuladas. 
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3. Família Nuclear (FN): unidade composta por pais e filhos que oriunda de um 

relacionamento biológico. 

4. Família Substituta (FS): assume a criação de um ou mais indivíduo com os 

quais não possue laço de parentesco. 

5. Família Credenciada (FC): é formada por pessoas que se credenciam como se 

fosse da família, por exemplo, os melhores amigos, os empregados, os terapeutas – que 

formam uma rede significativa na vida de uma pessoa. 

Segundo Cerveny (1994) a prática clínica aponta que as famílias atendidas em 

uma Terapia Familiar podem ser de qualquer tipo, como por exemplo, os possíveis 

formatos traçados acima ou com outros contornos que ainda não foram usualmente 

descritos. 

Nesse cenário, Glads Brun (2010, p. 28) afirma que há correntes de pensamento 

que, em função de múltiplas mudanças, a família está se extinguindo, contudo, esta 

autora acredita que a instituição família permanece com sua força e importância. A 

partir disso, declara que: 

Nesse início de milênio, a família se apresenta numa combinação 
multiforme. É uma família que retrata a diversidade de paradigmas e 
nos expõe à complexidade da ausência de uma verdade única que nos 
oriente. É a família que cada um de nós cria, vive, constrói, desfruta 
e, às vezes, da qual padece. 

Andolfi et. al (1989) consideram uma tarefa árdua não somente a definição de 

família como também compreender o constituir-se dessa família, pois a família busca 

proporcionar continuidade e crescimento psicossocial para seus membros mesmo 

estando em constante transformação. Sendo assim, faz-se necessário que os familiares 

aprendam a conviver com períodos instáveis para poder vê-los como uma oportunidade 

de reorganização de suas estruturas.  

Nesse sentido, Vasconcelos (2002) enfatiza que existem muitos momentos em 

que a família é estimulada a mudar; pois ela se desenvolve no tempo e conforme passa 

pelas fases do Ciclo Vital1 precisa enfrentar mudanças a fim de se ajustar às novas 

                                                            
1 O Ciclo Vital da Família é um panorama do desenvolvimento da vida familiar que aponta as tarefas 
evolutivas a serem colocadas em práticas pelos membros do sistema familiar, nas seguintes etapas da 
vida: 1a - fase de aquisição; 2 a - fase adolescente; 3 a - fase madura e 4 a - fase última (CERVENY, 1997). 
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situações. Então, quando há um contexto familiar transformador ou mutante, mas a 

família continua mantendo o mesmo funcionamento (retroalimentação negativa), diz-se 

que ela está funcionando de acordo com o princípio de homeostase. Já quando o sistema 

familiar se identifica com a possibilidade de alteração, ele tende a ser mais flexível e 

adaptativo gerando uma grande possibilidade de criação e transformação – princípio da 

morfogênese.  

Para Minuchin (1982) há inúmeras situações que podem causar instabilidade 

familiar (geração de estresse), porém destaca quatro: 1) quando um membro sofre 

estresse em situação extra-familiar e sua ansiedade afeta o seu grupo familiar; 2) quando 

toda a família entra em contato com forças extrafamiliares produzindo angústia 

generalizada; 3) nos momentos de transição dos estágios do ciclo de vida familiar, como 

a saída ou entrada de um membro e 4) com estresse devido a dificuldades específicas 

vividas por uma família, como a presença de alguém portador de uma necessidade 

especial. 

Krom (2000) esclarece que o aumento na ansiedade da família pode ocorrer de 

maneira vertical e horizontal. Na vertical inclui segredos, mitos, tabus e expectativas 

que se movem para as gerações seguintes. Na horizontal se dão as transições evolutivas 

que fazem parte do ciclo vital. A habilidade de manejar essas transações dependerá do 

grau de ansiedade proveniente dessas duas dimensões. Contudo, a competência 

essencial que a família precisa possuir é para permitir que seus membros se diferenciem 

como indivíduos, que tenham espaço para se descobrirem como criativos, com 

potencialidade de fazer suas escolhas e construir seu próprio caminho com o apoio e o 

refúgio de seu grupo familiar. 

Nesse contexto, Minuchin (1982) assinala que qualquer que seja a cultura, a 

família possibilita a seus membros o cunho da individualidade; sendo que a experiência 

humana de identidade possui duas perspectivas fundamentais: um sentido de 

pertencimento e o outro, de ser único, separado. Por essas questões, pode-se dizer que a 

família é a matriz da identidade.  Para Satir (1988) este é o grande dilema da 

convivência em família: o de conseguir compatibilizar – “o serem sós com o serem 

juntos”. 
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CAPÍTULO 2 

INTERGERACIONALIDADE 

O retrato não me responde, 
ele me fita e se contempla 

nos meus olhos empoeirados. 
E no cristal se multiplicam 

 
os parentes mortos e vivos. 

Já não distingo os que se foram 
dos que restaram. Percebo apenas 

a estranha idéia de família 
 

viajando através da carne. 

(ANDRADE, 2001) 

 

2.1 A Família sob a Ótica Intergeracional 

A palavra intergeracionalidade não aparece no dicionário da língua portuguesa. 

Todavia, é possível se encontrar a palavra inter e geracional, o que permite indicar 

algum caminho. O termo inter é um prefixo que denota a ideia de entre, dentro de, no 

meio e o termo geracional remete a ideia de relativo a uma geração, próprio de uma 

geração (FERREIRA, 2010). 

De acordo com Trachtenberg et. al (2005) a integeracionalidade familiar é o que 

acontece entre gerações, havendo um espaço entre transmissor e receptor que busca 

preservar as bordas da subjetividade. Nesse sentido, há uma transmissão que é 

caracterizada por passar um objeto de identificação, um pensamento, uma história e 

afetos de uma pessoa para outra, de um grupo para o outro e de uma geração para outra. 

Assis (2006) faz uso do termo intergeracional no âmbito da família para 

exprimir as interações entre pais e filhos, pais e avós, experiências similares e 

complementares em gerações anteriores repassadas e confronto entre gerações. Os mais 

velhos transmitem tradições, os mais novos as questionam e esse processo demanda 

uma reoganização nas regras e valores dessa família. E então, surge um movimento de 

contínua desconstrução e reconstrução dos valores intergeracionais. 

Para Bowen, o foco na intergeracionalidade facilita chegar ao significado do 

passado e a sua relação com as interações do presente; já que família como uma unidade 

emocional, uma rede de relações encadeadas pode ser melhor compreendida quando se 
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valoriza os seguintes aspectos: referencial histórico e o elo entre as gerações 

(VASCONCELOS, 2007). 

O conceito principal da Teoria de Bowen é o de ‘Diferenciação do Self”. Esse 

conceito refere-se à identidade e à individualidade do sujeito. Equivale ao grau de fusão 

e diferenciação em relação à unidade emocional familiar, tanto no âmbito intrapsíquico 

quanto no relacional. Em ambos os casos, a fusão é inversamente proporcional à 

diferenciação do self. No nível intrapsíquico, quando a fusão é maior que a 

diferenciação, o indivíduo pode ficar mais vulnerável nas relações emocionais estreitas. 

Quanto maior é a diferenciação, é mais provável que seja maior a sua capacidade de 

espontaneidade, expressão de emoções, contenção dos impulsos emocionais, de lidar 

com a pressão emocional exterior. No nível relacional, quanto maior a fusão, mais o 

indivíduo pode ter dificuldade de se diferenciar do outro, reagindo mais 

emocionalmente às pressões externas (BOWEN, 1991). 

Bowen (1991) prossegue afirmando que a forma como o self é construído 

influencia na maneira que o sujeito faz as suas escolhas, na capacidade de assumir as 

consequências e responsabilidades por elas, na incorporação de crenças e convicções. 

As experiências de vida podem reduzir ou elevar o nível de funcionamento do self, 

fortalecendo-o ou impedindo que ocorra negociação. Por exemplo, nas famílias menos 

maduras, geralmente há mais fusão de ego, menos diferenciação de limites da unidade 

emocional individual, como se fosse um só ego. Já nas famílias mais maduras, é comum 

encontrar a diferenciação do self individual com mais clareza. Os limites da relação com 

os demais membros da família são preservados, ao mesmo tempo em que se mantém 

uma proximidade emocional sem que esta ameace perder a unidade emocional 

individual. O indivíduo é capaz de respeitar a si mesmo e a identidade dos demais sem 

querer modificar o modo como os outros vivem, assumem responsabilidade por si e 

suas ações frente a sua família e a sociedade, estando consciente de que pode seguir um 

caminho que ele próprio elegeu. 

No conceito de “massa do ego familiar indiferenciado”, Bowen (1991) alude à 

forma aglutinada das famílias se relacionarem, ocorrendo a fusão de egos individuais na 

família. Cada membro da família possui uma intensidade de fusão e de acordo com o 

momento que se está vivendo essa intensidade pode sofrer alterações. Além disso, há 

uma relação importante que precisa ser ressaltada: o grau de diferenciação e fusão dos 

pais influencia o dos filhos. Isso ocorre através de uma sequência intergeracional, em 
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que cada filho é autorizado ou não a ter um maior ou menor grau de diferenciação e 

assim, vai construindo e alimentando a cadeia em que todos os membros da família 

fazem parte. Contudo, na vida adulta, os filhos podem diminuir a fusão com a família 

alterando o seu padrão de funcionamento por meio de psicoterapia e/ou por outro tipo 

de mudança que culmine na diferenciação dos membros da família, no seu processo de 

vida, em diferentes gerações. 

De acordo com Coelho (2007, p. 290), os estudos de Bowen apontam que: 

Há necessidade de mais vinculação com gerações passadas para se 
desenvolverem processos vitais em outras gerações. O que 
possibilitará a ‘desconexão’ é a compreensão da história dos padrões 
repetitivos e seus efeitos no sistema familiar para se decidir sobre sua 
modificação. 

Um membro da família que consiga ter um maior grau de diferenciação que os 

demais pode causar um desequilíbrio emocional em seu grupo familiar. Assim, é mais 

provável que sua família tenha três tipos de reação: 1) “volta atrás” – que pode ser 

comunicado de várias maneiras (implicitamente ou explicitamente); 2) “estás 

equivocado” – ou algo parecido e 3) “se não o fazes, as consequências serão essas”. 

Nota-se que o processo de diferenciação familiar não é simples, muito menos fácil ou 

rápido, e esses fatores corroboram para que em muitos aspectos e momentos os sujeitos 

repitam os mesmos padrões de funcionamento de seus pais e avós (BOWEN, 1991). 

Outro conceito relevante quando se trabalha a partir da lente da 

intergeracionalidade é o da triangulação, segundo Bowen. A triangulação se refere a um 

estilo de interação padronizada, chamada de tríade. É uma relação de três pessoas que 

podem ser de uma família ou de um sistema social. Diz-se que esse tipo de interação é a 

menor relação estável de um sistema. A díade é uma relação naturalmente instável, 

facilmente influenciada por forças emocionais externas e internas. Quando a tensão 

aumenta entre a díade, para aliviar a tensão, o sistema envolve no triângulo uma terceira 

pessoa, permitindo assim que a tensão se mova dentro do triângulo. Assim, Bowen 

acredita que tanto a lealdade familiar como a diferenciação tem relação com a 

triangulação já que essa forma de interação poderá influenciar na vida dos membros da 

família: que podem repetí-la ou transformá-la. Esse movimento dependerá dos recursos 

de cada membro da família e de como cada um experienciou e significou esse padrão 

relacional (COELHO, 2007).  
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2.2 A Repetição do Modelo Familiar 

Considerando a interdependência da família com a sua rede, o que acarreta em 

padrões de vínculos; pode-se observar que há repetições no padrão de funcionamento de 

uma geração para outra. Esse processo é denominado de transmissão de padrões 

familiares. Sobre essa dinâmica, Coelho (2007, p. 299) enfatiza: 

Há um movimento geracional no tempo, em relação ao passado, 
presente e futuro, que se apresenta por meio da relação entre 
subsistemas, no processo de diferenciação do self. A hipótese é que os 
padrões vinculares nas gerações precedentes podem funcionar como 
modelos implícitos para o funcionamento familiar nas gerações 
seguintes.  

Para Elkaim (1990), toda família transmite modelos para as gerações seguintes, 

independente da especificidade do grupo familiar e da forma que esses modelos são 

elaborados. Em outras palavras, toda família transmite um script, mesmo aquelas que 

cuidam para não o fazer. 

A repetição pode ser uma cópia idêntica do passado, uma réplica, recordação, 

memória ou uma edição nova, uma versão alterada, uma representação distorcida do 

passado (GREENSON, 1981). 

A repetição não se dá apenas através dos modelos paternos, porém como um 

todo familiar que inclui as gerações passadas. E mais, de acordo como o contexto onde 

ocorre a transmissão dos padrões interacionais pode não passar de uma geração à 

subsequente, mas pular gerações (CERVENY, 1994). 

Existem várias maneiras de repetir um padrão de funcionamento familiar. É 

freqüente, a Família Nuclear buscar uma forma de interagir diferente da dos seus 

antepassados, mas que geram ambientes e relações extremamente similares. Ou seja, 

vão mudando e repetindo – geralmente, sem se darem conta. A forma de repetição é por 

meio do antimodelo. Isso ocorre quando a adoção do antimodelo é tão forte como a 

adoção do modelo transmitido pelos seus ascendentes. Sendo assim, esse último 

continua sendo a referência (CERVENY, 1994).  

Ao se falar de repetição se está falando, também, de um processo de 

transmissão. Nesse sentido, Neuburger (1999) afirma que a ferramenta da transmissão é 

a memória e a categoriza de duas formas: a memória familiar depósito e a memória 

familiar processo. A primeira representa todas as fontes potenciais de informações que 

contem ‘materiais’ a respeito da família, como: relato dos mais velhos, os símbolos 

familiares, os livros de lembranças, fotos, filmes, vídeos, objetos, túmulos, 
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correspondências, documentos genealógicos, além das regras de funcionamento dentro 

da família e com os grupos extrafamiliares. Já a ‘memória processo’ corresponde à 

dinâmica pela qual se pode ser autorizado ou não a dispor das informações e a elas ter 

acesso. A memória pode ser usada como uma gestão adequada do esquecimento. Ela é 

uma seleção daquilo que será visto como bom a ser transmitido pelos ascendentes – o 

que busca assegurar a transmissão de uma linhagem preferencialmente de acordo com a 

expectativa familiar. 

Assim, as repetições familiares não ocorrem por acaso. É preciso compreender 

de que maneira elas ocorrem: se explicitamente?; se camufladamente?; ou se 

conscientemente? Por exemplo, quais são as pessoas que ocupam o papel de guardiões 

das tradições familiares, quais as funções de uma determinada repetição naquele 

contexto e quais foram os critérios levados em consideração para repetir isso e não 

aquilo. Ou seja, o que e como a família nuclear seleciona do passado para incluir na sua 

própria história? Segundo Ceneide Cerveny (1994, p. 41) ao se lançar o olhar para as 

repetições familiares, é importante atentar para as seguintes questões: 

Ampliar os modelos de repetição para o máximo de padrões de 
interação, ver as possibilidades de como se faz a transmissão dessa 
repetição, poder trabalhar preventivamente e não só curativamente, 
assumir que existem boas repetições e que elas devem ser conservadas 
na identidade de cada família. 

A mesma autora prossegue dizendo que a repetição dos padrões intergeracionais 

pode ter uma dimensão danosa quando impede o sistema familiar de crescer, mudar e se 

ajustar ao contexto atual. Nesses casos, muitas vezes, se faz necessária a intervenção 

psicoterapêutica. 

A lealdade também é um padrão de repetição intergeracional, assim como a 

delegação, como veremos a seguir. 

 

2.3 Delegação e Herança Familiar 

Junto à questão da intergeracionalidade, Stierlin et al. (1993) discutem como são 

transmitidas as delegações de uma geração para outra. Então, assinalam que o termo 

delegação oriunda do latim delegare que se refere a “enviar”, “confiar uma missão”. 

Nesse sentido, legado familiar é uma obrigação/compromisso de prestar contas que se 
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estende há várias gerações. Dessa forma, a pessoa a quem se delega algo está ligada à 

família por laços de lealdade e aprovação. É importante enfatizar que a delegação nem 

sempre é patológica. Ela pode ser a expressão de um processo relacional necessário e 

legítimo dentro da família. 

Os mesmos autores pontuam que a delegação é um processo natural e 

indispensável para a construção da identidade e vai tomando nuanças específicas do 

grupo familiar em questão. A delegação é onde se ancoram as obrigações transmitidas 

através das gerações. Ao cumprir a missão que lhe foi confiada, é possível que essa 

realização gere sentimentos de autoestima. Em contrapartida, há dificuldades quando 

alguém que recebeu uma determinada delegação não possui ainda a maturidade e/ou as 

características necessárias para se apropriar da missão que lhe foi transmitida; 

perturbando assim o seu desenvolvimento psicossocial.  

O cumprimento das delegações pode se tornar complicado quando as missões 

são contraditórias e inconciliáveis; quando são incompatíveis com a crença ou o desejo 

do cumpridor; quando há um conflito entre a missão solicitada por dois delegantes 

significativos para o cumpridor; quando as possibilidades e as necessidades 

relacionadas à idade do delegado estiverem acima de seus meios e quando existe um 

conflito entre a delegação recebida e o meio cultural e social no qual o cumpridor está 

inserido (CERVENY, 1996; STIERLIN et. al, 1993). 

Stierlin ressalta que os conteúdos que são delegados dos pais para os filhos 

podem ser oriundos de vários tipos de motivação. Assim, a delegação não é 

necessariamente patológica. Quando um membro da família recebe uma delegação, sua 

vida recebe uma direção, um sentido e se integra à cadeia de obrigações entre as 

gerações. No papel de delegado dos pais, é possível provar lealdade e ao fazer valer as 

missões dadas, a pessoa não só ganha méritos com esse feito, mas ganha um sentido 

supraindividual (BUCHER-MALUSCHIKE, 2008). 

Quanto as heranças familiares, Assis (2006) afirma que as heranças dos 

antepassados podem ser vistas de várias perspectivas, como: social, cultural, psicológica 

e biológica. Essas heranças podem ser ligadas ao tipo de vida, às formas de ligação 

familiar (vínculos, triangulações), valores e crenças familiares (por meio de mitos e 

rituais) e ao próprio material genético no DNA. 

Quanto à relação entre herança familiar e os bens materiais, enfatiza-se que os 

bens retidos e acumulados além de terem um valor material, possuem um valor 
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simbólico, isto porque se propõem expressar a forma como os membros da família se 

ligam às outras gerações: como foram construídas as relações de aliança, conflito e 

cumplicidade. A transmissão de patrimônio familiar implica em uma diacronia que 

ocorre, pelo menos, entre aquele que dá e aquele que recebe; situados em tempos 

distintos, ressaltando três atos que compõem esse processo: o de dar, receber e o de 

retribuir. Partindo desse enfoque, Carvalho (2005, p. 66) aponta que: 

Através dos bens materiais, os integrantes das famílias se vinculam a 
seus ascendentes e descendentes, compondo intrincada tecedura de 
vínculos afetivos, econômicos e de poder: por meio daquilo que 
possuem, que um dia tiveram ou que irão ter e transmitir aos que os 
sucedem na cadeia intergeracional. 

Ao falar sobre herança intergeracional vale ressaltar o conceito de geração que, 

de acordo com Ariès (1997), é definido pelo espaço onde decorreu o nascimento de 

homens e mulheres no intervalo de tempo de 20 anos. Assim, a geração vai se 

constituindo a partir do contexto histórico, econômico, social, cultural, religioso e 

tecnológico em que está inserida. Nessa perspectiva, os membros da família são vistos 

como produtos de muitas heranças que nela ocorrem, como também da herança que ele 

recebe da esfera social, própria do cenário de que a sua família faz parte no momento 

em que ele nasceu e no período do seu desenvolvimento. Esse agrupamento de heranças 

é fundamental para a construção da sua identidade. 

A herança familiar anda lado a lado com a tradição. De acordo com Giddens 

(2000), a tradição é o contrário da incerteza e risco, na medida em que representa uma 

alternativa, qual seja: fazer o que já é conhecido e assim, não mudar, não correr riscos. 

A partir disso, prossegue dizendo que as tradições são construídas e incorporam poder, 

independente de terem sido deliberadas ou não. Giddens (2000) atenta ainda para o fato 

que o que caracteriza as tradições é: a existência de rituais e repetições próprias de uma 

coletividade; a sua permanência é influenciada pela aceitação e o sentido que ela faz 

para o grupo. Com isso, pode-se afirmar que não é o tempo que as definem. 

Desta feita, tanto as heranças familiares quanto as tradições são construídas, o 

que sustenta a afirmativa de que elas podem ser questionadas, transgredidas e repetidas. 

Nesse sentido, Giddens (2000) desmistifica que a tradição ‘existe desde sempre’ e esse 

mesmo raciocínio pode ser ampliado para as heranças familiares. As heranças familiares 

podem ir se transformando de acordo com a vivência dos membros da família no seu 
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cotidiano, sem deixar com isso de zelar pelo importante papel social e familiar na 

transmissão às novas gerações. 

 

2.4 Lealdade Familiar 

Segundo Coelho (2007), de acordo com a visão de Boszormenyi-Nagy, o 

problema básico na família pode ser resumido pelo seguinte questionamento: ao longo 

das gerações, como a família pode dar continuidade ao seu sistema, mantendo sua 

unidade e permitindo a individualização dos seus membros para que esses se tornem 

autônomos, possam constituir outras famílias e ingressar em outros sistemas sociais? 

Coelho (2007) assevera que foi a partir de reflexões como essa e, da influência 

da teoria sistêmica, psicologia dinâmica e fenomenologia existencial que Boszormenyi-

Nagy e Spark desenvolveram os conceitos relacionais de lealdade, justiça, criando a 

metáfora do livro de contas que inclui balanço, equilíbrio e desequilíbrio. 

O conceito central da obra de Boszormenyi-Nagy é o de lealdade familiar que 

corresponde a um sentimento de compromisso que unifica as necessidades e as 

expectativas familiares. Esperam-se adesão às regras (cuja transgressão gera exclusão), 

identificação do membro com o grupo familiar de que ele faz parte, o que acarreta em 

uma relação de confiabilidade, responsabilidade e devoção inquebrável O processo de 

lealdade familiar se inicia a partir de algo que se deve a um progenitor: a própria vida, 

cuidados, solicitude, educação – e tudo isso deve ser retribuído (BOSZORMENYI-

NAGY; SPARK, 1983). 

Boszormenyi-Nagy e Spark (1983) declaram que a noção de lealdade está ligada 

ao zelo pela unidade do sistema familiar, pela manutenção do próprio grupo e o desejo 

de que os mais jovens quando forem constituir suas famílias possam dar continuidade à 

linhagem familiar. Isso quer dizer que a família cria expectativas para cada um de seus 

membros. Assim, há uma herança familiar simbólica que dita direitos e deveres, e cada 

mudança na trajetória da família implica em novos balanços para se chegar a um 

equilíbrio. Contudo, muitas vezes para se atingir essa homeostase, algumas ‘dívidas’ 

são transmitidas de uma geração para outra. 

Para Stierlin (1979), não é raro os pais recrutarem os filhos para saldar as contas 

que eles mesmos não conseguiram ‘quitar’ com as suas famílias de origem. Os filhos 

são tidos, então, como a esperança de os tirarem desse lugar de fracasso a partir do 

momento que pegam para si a tarefa de saldar as pendências de seus pais. A partir desse 
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raciocínio, pode-se pontuar que a contabilidade familiar permite uma série de 

interpretações distintas e que a forma como ela é feita tem reflexos nas relações 

familiares. 

Nesse contexto, a lealdade familiar pode tanto se dar verticalmente como 

horizontalmente. A primeira busca proporcionar uma unidade integrada ao seu contexto 

e a horizontal dá unidade a cada família de uma mesma geração. Além disso, a lealdade 

familiar também pode ser tida como uma unidade integrada em seu contexto social já 

que incluem crenças, expectativas, valores da família nuclear, de origem e da sociedade. 

Em outras palavras, ao conceito de lealdade familiar subjaz uma dependência mútua 

inerente aos membros da família. Essa relação de interdependência se expande para a 

sociedade, construindo uma teia parcialmente explícita e parcialmente encoberta (AUN, 

2007). 

Aun (2007) prossegue dizendo que a noção de lealdade familiar corresponde às 

relações que promovem unidade ao sistema; nisso inclui os vínculos afetivos e de 

pertencimento, o compromisso que somado com as crenças, valores, normas adotadas 

pela família e a cultura familiar formam uma trama de lealdade familiar. Assim, o 

compromisso de lealdade é fundamental para a manutenção do próprio grupo familiar e 

da comunidade a que ele faz parte. Nesse sentido, para um membro ser leal, precisa 

internalizar o espírito das expectativas do grupo e se comprometer com uma série de 

atitudes passíveis de especificação que visam cumprir as normas internalizadas. 

A lealdade familiar ocorre por um tipo de vinculação que pode produzir uma 

configuração relacional mínima triangular: aquele que é preferido, aquele que o prefere 

e aquele que é excluído. O problema ocorre quando surge conflito de lealdades; em 

outras palavras, quando uma pessoa desenvolve lealdade a duas pessoas concorrentes. 

Há casos, também, de lealdade que pode ocorrer à custa da exploração dos membros da 

família, denunciando equilíbrio injusto entre o dar e o receber (PENSO et. al, 2008). 

A estrutura da lealdade é formada por quatro aspectos: 1. a história do grupo; 2. 

a justiça da ordem humana e mitos; 3. o alcance das obrigações de cada membro da 

família e 4. a forma de cumprí-las. Essa última está atrelada às características pessoais 

de cada membro, com a posição e função que ocupa no sistema familiar. Contudo, algo 

é inegável: o que foi legado influencia de maneira poderosa nas escolhas e na vida do 

sujeito (BOSZORMENYI-NAGY; SPARK, 1983). 
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É nesse contexto que Rabinovich, Costa e Franco (2008) enfatizam que a 

escolha do nome de cada membro da família subjaz legados, expectativas, heranças, 

tradições, missões e delegações. O nome pode funcionar como uma profecia que pode 

ser cumprida ou não pelo nomeado, contudo há indicações de que é difícil não ser 

influenciado pelos legados que o nome próprio pode conter. Diante da importância da 

nomeação, Silvia (1986, p. 67), ao estudar a comunidade indígena Xavante, afirma que 

as crianças dessa tribo não recebem nome assim que nascem. Somente terão nome mais 

tarde porque seus familiares compreendem que o “nome é uma carga demasiadamente 

pesada para o seu corpo frágil”. 

Para Nagy toda a família traz um patrimônio ou legado: um mandato 

intergeracional que se transmite de uma geração para a outra de forma explícita ou 

invisível, tendo aspectos positivos e negativos. Os positivos estão ligados à 

sobrevivência não só transgeracional, mas da espécie humana. Já os negativos ocorrem 

quando o patrimônio é sobrecarregado de conteúdos disfuncionais, como, por exemplo, 

o patrimônio do alcoolismo (BUSCHER-MALUSCHIKE, 2008). 

Outro conceito utilizado por Nagy é o de justiça que corresponde à equidade nas 

relações familiares. A justiça é um fundamento dinâmico nas relações íntimas e 

duradouras, pois busca promover um elo de confiabilidade entre os envolvidos. Outro 

conceito desenvolvido pelo autor foi o de parentificação que consiste na atribuição de 

um papel parental a filhos no sistema familiar. Alerta para o fato de que a parentalização 

pode ser destrutiva quando a pessoa que está parental esgota suas possibilidades de 

realizar as expectativas atribuídas por outros, o que pode ocasionar a perda da confiança 

em si mesma (BOSZORMENYI-NAGY; SPARK, 1983). 

Com base nos conceitos descritos acima, Nagy apresenta a ideia de que toda 

família possui um livro de contas que é tido como um grande livro que simbolicamente 

contém a contabilidade das dívidas e dos méritos que atravessam as gerações. Trata do 

grau de legitimidade própria de cada membro que depende da equidade das suas 

concessões mútuas. A dimensão simétrica ou assimétrica da relação que dará os 

contornos e os limites das concessões mútuas entre os pares (BOSZORMENYI-NAGY; 

SPARK, 1983). Coelho (2007, p. 378) acrescenta que o grande livro é: 

Um livro de contas invisível onde é anotada toda a contabilidade das 
relações familiares, que vai sendo realizada ao longo da história da 
família. Uma vez que os sintomas são compreendidos como 
pagamento de alguma dívida deixada em aberto, essa metáfora nos 
presenteia com a possibilidade de ver todo e qualquer sintoma como 
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uma expressão da lealdade familiar. Assim, podemos redefinir o 
sintoma de forma positiva (como uma forma de lealdade familiar, uma 
forma de manter a família unida) e ainda concebê-los 
sistematicamente, isto é, como um sintoma que inclui toda a família, 
inclusive várias gerações da família extensa. 

Krom (2000) relaciona o livro de contas com a imagem de um livro que possui 

bordas rotas e escrita envelhecida de arabescos antigos, onde contém os créditos e os 

débitos familiares. Estabelece-se, desse jeito, conexões tiranas entre gerações passadas e 

futuras. 

Para Cerveny (1996), quando se refere à lealdade familiar como um padrão que 

pode ser transmitido intergeracionalmente, está se afirmando que a família coloca à 

disposição de seus membros um modelo que pode ou não ser aceito e seguido. Todavia, 

a prática clínica aponta que não é comum uma família identificar essa lealdade 

transmitida pelas gerações passadas, já que essa incorporação se dá de maneira tão sutil 

que, em muitos casos, só é descoberta quando em um casal, por exemplo, surgem 

conflitos de lealdades com suas famílias de origem - camuflados em outros processos 

interacionais. 

De acordo com Cerveny (1994), não há como fugir: toda família repete! E mais, 

há repetições que dão uma identidade para o grupo familiar, o que o diferencia dos 

outros grupos. Todavia, a repetição (por exemplo, de padrões interacionais) pode tomar 

uma dimensão que impede o sistema familiar de se desenvolver. Desta feita, é 

importante o terapeuta familiar ter ferramentas para lidar com o processo de repetição 

dentro da teia familiar, já que ao compreender como ocorrem essas transmissões, o seu 

sentido e significado, as pessoas podem ter mais condições para elencar o que elas 

querem conservar da sua família, o que elas querem fazer diferente do que seus 

antepassados. 
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CAPÍTULO 3 

HISTÓRIAS DOS NOMES 

 

O nome próprio é propriedade inalienável do sujeito; se ele é próprio 
só o é enquanto potencialidade (ter), pois é necessário se apropriar do 
mesmo para torná-lo próprio (ser) (MARTINS, 1991, p. 77). 

 

3.1 Características dos Nomes 

A importância dos nomes próprios não é de hoje. Independente da cultura da 

qual a pessoa faz parte, a nomeação se faz presente, e a peculiaridade está em como se 

dá esse processo. Para Mauss (2003) o ato de nominação segue uma ação que extrapola 

a simples escolha de um nome próprio para diferenciar as pessoas dentro da 

comunidade em que elas vivem, pois o nome pode ser capaz de expressar o papel que 

cada pessoa desempenha na figuração do seu clã. Por exemplo, na tribo dos Zuñi, 

situada no noroeste americano, os indivíduos podem receber dois nomes: um profano e 

outro sagrado. E quando o sujeito nasce em uma família nobre, o seu primeiro nome 

muda de acordo com a sua idade e função que vai ocupando ao longo dos anos. 

Na sociedade contemporânea, a nominação dos indivíduos é impregnada pelas 

relações familiares e uma multiplicidade de fatores próprios do mundo moderno, o que a 

torna, de certa forma, naturalizada. A escolha do nome preserva fragmentos da memória 

histórica de dispositivos praticados em sociedades mais antigas nas quais a nominação 

estava ligada a uma representação da identidade. Ao analisar sociedades primitivas, 

Mauss (2003) afirma que a origem de nomes de indivíduos estava ligada a funções que 

determinada criança deveria desempenhar naquele grupo. 

O mesmo autor enfatiza que o ato de nominação como representação era ainda 

mais marcante em civilizações que a praticavam no indivíduo com o mesmo nome de 

um antepassado do clã, detentor de autoridade e prestígio, de modo a perpetuar a vida 

do próprio clã. Nesse caso, estavam intrínsecas a herança pessoal, cultural e individual 

do antepassado ao ponto em que a pessoa objeto dessa nomeação assumia a identidade 

do antepassado, representando-o em todos os níveis e campos, principalmente a 

responsabilidade pelo clã. A afirmação da representação de um antepassado era 
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sustentada e se mantinha por meio de rituais constantes providenciados pelo clã como 

uma forma de garantir a sua sobrevivência como tal. 

De acordo com Berenstein (1998) os estudos dos nomes próprios podem ser 

vistos como um caminho para não só compreender a pessoa como também, o seu meio 

familiar, social, cultural e histórico. Nota-se que o processo de nomeação é um 

fenômeno que pode ser pesquisado por diversas áreas da ciência, como a Linguística, a 

Antropologia, a Sociologia, a Filosofia, a Psicologia, dentre outras. 

Para Rabinovich (2011, p. 8), o nome pode ser visto como um parto social já 

que: 

nomear é gerar uma segunda vez na medida que o nome atribuído ao 
bebê o insere em uma ordem social: o registro civil, onde a criança 
inicia a sua existência legal e social. Pelo nome instaura-se uma tripla 
inscrição: a pessoa em relação à sociedade, a pessoa em relação à 
família e a pessoa em relação a si própria. Todas essas inscrições têm 
a ver com a auto-imagem, seja esta um espelho que reflete ou uma 
vitrine que expõe. 

Nesse sentido, Rabinovich, Costa e Franco (2008) assinalam que o nome pode 

ser compreendido como algo que faz parte da pessoa e que além de identificá-la, possui 

um poder de dizer quem ela é. Por isso, pode-se dizer que o nome projeta uma herança 

que advêm de várias temporalidades que a pessoa constrói como trajetória de vida, 

tornando-se ou não ‘o seu nome’. Considerando que a nomeação é escolha de outrem, o 

nome é uma expressão da identificação do nomeador ao nomeado. 

 Segundo Cerveny e Rabinovich (2006), os nomes pertencem a três cadeias 

genealógicas, nas quais estão implícitas um potencial motivacional diferente para cada 

sujeito, sendo estas: 

1. Cadeia de tempo longo: refere-se à genealogia do humano, ou seja, a 

Antropologia. Estabelece as especificidades entre os grupos sociofamiliares e instaura o 

sapiens do homo (MORIN, 1979). Exemplo disso é o que em inúmeros trechos da 

Bíblia os nomes e os sobrenomes trazem implícitos os patronímicos. Assim, os 

sobrenomes utilizados até hoje muitas vezes são provenientes da junção de “filho de” ao 

nome do pai, como é o caso do es dos portugueses. 

2. Cadeia do tempo médio ou social: remete à História e à Sociologia. Os grupos 

que inicialmente eram nômades passaram a se concentrar em regiões que depois se 

tornaram cidades, estabelecendo um novo sistema de produção e economia. Assim, as 
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profissões, as características dos lugares passaram a serem incorporadas aos nomes e 

sobrenomes para diferenciar os grupos e as pessoas que faziam parte deles. 

3. Cadeia de tempo curto: relaciona-se à história individual e psicológica.  

Deste modo, o fenômeno da nomeação precisa ser valorizado e estudado. O 

nome é uma das palavras que a pessoa frequentemente vai ouvir e falar durante a vida. 

Quando uma pessoa se apresenta, o nome geralmente é a primeira informação fornecida. 

É como se fosse o seu cartão de visita. Comumente, é o primeiro dado que solicitam na 

hora de preencher um cadastro. É através dele que se é reconhecido na lista de chamada 

na escola. O nome ao se tornar uma assinatura passa a dar garantia do grau de 

confiabilidade de seu dono (COELHO, 2007). 

 

3.2 Os Nomes do Contexto Brasileiro 

No Brasil as pessoas são conhecidas pelo nome e quando se fala de nome refere-

se ao pré-nome e não ao sobrenome, diferentemente de outros países como os Estados 

Unidos. As pessoas que são conhecidas por nome e sobrenome, geralmente, são sujeitos 

que fazem parte de famílias tradicionais, ricas e de ‘renome’. Assim, os brasileiros 

esperam ser conhecidos pelo nome e há uma certa ausência de sobrenome. Essa questão 

fica explícita através da maneira de como os brasileiros ilustres, a exemplo do futebol, 

são reconhecidos no mundo: Ronaldo, Kaká e Pelé. Para Rabinovich (2011) isso se deve 

ao fato de que o Brasil tem uma população mestiça que oriunda da miscigenação dos 

colonizadores portugueses com as índias e escravos vindos da África. As crianças que 

nasciam não tinham sobrenome e foram batizadas, em massa, com sobrenomes como 

Silva que significa “da selva”. 

De acordo com Cerveny e Rabinovich (2006, p. 98), o sobrenome pode estar 

vinculado “ao eixo de transmissão intergeracional. O nome próprio ou prenome reflete a 

vida do indivíduo, situando-o em uma rede complexa de relações familiares, sociais, 

religiosas e espaço-temporais”. 

Elaine Rabinovich (2011) aponta para outras características brasileiras que são a 

diversidade e a riqueza, que não só influenciam na invenção de nomes peculiares como 

na produção cultural e na maneira alegre de se relacionar. Essa especialidade brasileira 

também indica a presença da cultura oral, na qual os sons e os significados ecoam em 

busca de preservar a memória do povo. Todavia, esse aspecto não é muito bem visto 
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pela classe dominante, que busca reproduzir os padrões das grandes hegemonias 

estrangeiras e que, muitas vezes, envergonham-se dos nomes que são arraigados dessa 

forma de ser, pensar e nomear dos brasileiros. Para ilustrar, em Belém do Pará, há uma 

família que nomeou os seus filhos de Prólogo, Soneto, Ementa e, imaginando que 

aquele seria o último, Epílogo de Campos. Anos depois nasceu mais uma filha que foi 

batizada de Errata de Campos – tudo para honrar a tradição literária da família.  

A mesma autora prossegue relatando que há inúmeras formas de criar nomes, 

mas no Brasil existe uma muito frequente que é por meio da divisão e junção dos nomes 

dos progenitores, por exemplo: os nomes dos pais são: Paulo e Ana e o da filha é 

Poliana. Outra tradição é qualificar o subsistema fraterno que podem ter a mesma letra 

inicial e/ou o mesmo sufixo ou prefixo, como no caso de Gil, Gilson e Gisele. Outra 

forma de nomeação é a de dar o nome aos filhos com a mesma pronuncia e com a 

escrita diferente, como: Daiane e Diane. Mais recentemente, começou-se a reproduzir 

nomes tendo como modelo nomes estrangeiros grafados como os pais escutam e 

entendem, como é o caso de Washinton e de Ulton, este pronunciado como Wellinton. 

Nesse contexto, alguns nomes são dados para os filhos com o intuito de que eles possam 

ascender socialmente. Isso é bastante recorrente quando em uma novela tem um 

personagem bem sucedido e os pais passam a nomear seus filhos com o nome do 

personagem que está em alta na mídia, como Jade e Helena – por exemplo. Os filhos 

são como verdadeiras riquezas e os pais buscam projetar neles a esperança de um futuro 

melhor. Para diversas famílias, não obstante, encontra-se também nomeações por 

influências aleatórias, sem uma intenção precisa de dar uma identidade a criança. 

Para Rabinovich (2011) o povo brasileiro tem algumas tradições que se fazem 

presentes no ato da escolha do nome de um filho, que são: o nome como proteção, o 

nome como amuleto e o nome como destino. 

1. O nome como proteção é dado levando em consideração a rede de parentesco 

e de apadrinhamento. Assim, o bebê recebe o nome do padrinho ou da madrinha, pois 

essas pessoas eram vistas como os segundos pais daquela criança, tendo como função 

protegê-la na presença e na ausência dos pais. E, muitas vezes, as crianças eram dadas 

aos padrinhos, pois os pais escolhiam para essa função pessoas com melhores condições 

econômicas por acreditarem que seu filho vivendo em outro meio teria melhor 

perspectiva de vida. Além disso, existe outra forma de rogar por proteção que tem 

ligação com a influência da Igreja Católica, já que a criança recebia o nome do santo do 
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dia do seu nascimento. Essa prática tinha relação ao alto índice de mortalidade infantil e 

de uma nomeação que continha uma ‘prece’ para que a criança se salvasse. 

2. O nome como amuleto é tido com o fato do nome ter certa magia e ser 

considerado como um talismã que atraía coisas boas e abria caminho para o bem, o 

sucesso e a prosperidade. Contudo, assim como há pessoas que acreditam que o seu 

nome por si só é um talismã, existem também aquelas que consideram o seu nome como 

sinal de má sorte e mau agouro. 

3. O nome como destino é algo que possui controvérsia porque vai depender do 

que a sociedade compreende como destino. Contudo, o que é importante enfatizar é que 

o nome sempre contém desejos que são oriundos das tramas familiares transmitidas 

intergeracionalmente. O nome é portador de mensagem e é mensageiro dos mitos 

familiares e faz essa articulação sem que, muitas vezes, seja de forma consciente tanto 

para quem nomeia como para quem é nomeado. 

 

3.3 O Uso das Histórias dos Nomes e a Terapia Familiar 

Para Cerveny e Rabinovich (2006) na prática clínica da terapia familiar há de se 

reconhecer a relevância das histórias do nome por terem uma forte ligação com tramas, 

vínculos de pertencimento, mitos, ritos, valores, padrões de funcionamento e lealdades 

familiares. 

Segundo Somer (2008), o momento em que o grupo familiar estava passando, 

quais eram as crenças, pode revelar quais eram as pessoas mais próximas que puderam 

dar sugestões sobre o nome do novo membro e o que estava acontecendo na 

comunidade em que essa família faz parte. Em outras palavras, os nomes podem apontar 

questões relacionadas tanto à história da família como da sociedade. 

Somer (2008) acrescenta a ideia de que o primeiro nome que o bebê ganha é 

imaginário, ainda no período gestacional e que esse pode ou não vir a ser o que 

permanecerá após o seu nascimento. Em função disso, é válido saber se a pessoa foi 

chamada de uma forma durante a gravidez e depois isso foi modificado. Esse detalhe 

pode revelar, por exemplo, o desejo dos pais que o bebê fosse do sexo feminino ou 

masculino, que tivesse algumas características físicas, como no nome Clara, e que de 

alguma forma pudesse influenciar no seu futuro, como no nome Vitória. Assim, 
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escolher um nome para um filho ou um membro da família é algo quase que 

obrigatório, gratuito e que demonstra o poder dos pais sobre o nomeado. 

Existem pessoas que conhecem a história do seu nome, o significado, a origem 

etimológica, a pessoa que escolheu, o processo, as pessoas que gostaram e as que não 

gostaram e a relação do seu nome com as circunstâncias familiares e sociaia. Todavia, 

um número considerado de pessoas nunca tiveram a curiosidade de pesquisar ou 

perguntar para seus parentes sobre essas questões. Cerveny e Rabinovich (2006) que ao 

saber que os seus nomes foram dados por alguém da sua família, as pessoas, em geral, 

tendem a ficarem mais satisfeitas e menos incomodadas do que aquelas que tiveram 

seus nomes escolhidos por parteiras, escrivão do cartório ou funcionários dos pais. 

Nesse sentido, Coelho (2007) acentua que tanto os nomes e os sobrenomes como 

os apelidos podem ter papel de profecias quando se identifica semelhança de 

comportamentos entre ele e a pessoa na família que ocupou certa posição, tendo um 

especial significado nas relações e histórias familiares. Dessa forma, constroem-se 

expectativas que tendem a ser cumpridas ao ter como referência o modelo desse alguém, 

dando continuidade aos comportamentos e relações que podem acabar se repetindo. 

Assim, algumas reflexões são interessantes para a compreensão das lealdades 

familiares, por exemplo: como a família reagiu ao nascimento de seus membros?; como 

ocorreu o processo de escolha do nome? e qual o  seu significado para esse grupo? 

Segundo Cerveny e Rabinovich (2006, p. 109) há situações em que na terapia 

familiar é importante, por exemplo: 

Quando temos de lidar com a herança do nome, às vezes 
reconstruindo a narrativa dessa história para que os indivíduos possam 
se diferenciar das suas famílias de origem. É o caso dos Juniors, 
Juninhos, Netos, Filhos que carregam toda uma herança de 
expectativas de seus antepassados. 

Somer (2008) pontua que com a utilização de homônimos a família acaba 

criando apelidos e maneiras peculiares para chamar os seus entes queridos de uma 

forma que cada um saiba quando é que está chamando quem. Vamos imaginar que uma 

família possua quatro pessoas com nome Pedro e eles convivam entre si. Então, um é 

reconhecido como Pedrão, outro como Pedrinho, o terceiro como Pedroca e quarto 

como Pepê. Vale atentar para o significado que a família construiu para cada apelido e a 

partir disso, qual a mensagem que o apelido transmite. Ou seja, acredita-se que o nome 

pode ter influência sobre o seu dono tanto no campo comportamental, pessoal e 
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profissional não exatamente pelo seu valor intrínseco, mas pela identificação e 

construção que o indivíduo fez do seu nome, papel e missão no seu grupo familiar e na 

sua vida como um ser pertencente a uma sociedade. 

Outra oportunidade para ser trabalhada em terapia é quando uma pessoa 

manifesta a vontade de mudar de nome ou o desejo de não ser chamada pelo nome, mas 

somente por um apelido. Nesses casos, Rabinovich (2011) aponta para o fato de que o 

nome é algo que a pessoa recebe dos seus genitores e que tentar mudá-lo pode 

aproximar a pessoa da sua origem (quando a pessoa aceita seu nome e suas raízes) ou 

pode requerer essa mudança para se afastar. Dessa feita, faz sentido dizer que a questão 

da origem é revelada através do nome, sendo assim sempre há a presença de genitores, 

mesmo quando se trata de gravidez em que se fez uso de métodos artificiais. Nesse 

cenário, pode-se usar a terapia para a pessoa compreender as motivações que levam a 

mudar de nome, como elas foram construídas, qual a memória e a carga que o seu nome 

carrega, o que torna difícil a aceitação do seu nome, quem foi e como deu o apelido que 

ela gosta, o que a faz gostar de ser chamada por esse apelido, como a sua família 

entende a sua vontade de mudar de nome e o que ela imagina que pode modificar a 

partir da alteração do seu nome, dentre outras questões. 

Além de todas as interferências familiares que o nome pode acarretar, Zittoun 

(2004) afirma que a escolha do nome próprio tem influência e importância não só na 

vida da pessoa que o recebeu, mas também revela os desejos de quem o escolheu. Desse 

modo, a escolha do nome de um filho requer um reposicionamento dos pais no mundo, 

o que dependerá de como se deu a construção da identidade deles. Além disso, nesse 

momento são postas em jogo as suas competências como pai/mãe, pois a pessoa ao 

escolher um nome para o filho demonstra as suas futuras representações e expectativas 

da criança e de si própria como pai/mãe. 

Nesse cenário, o presente trabalho estudou a presença da repetição de nome 

próprio, pois se percebeu que é corriqueiro no Brasil, nas diversas classes sociais, as 

famílias terem mais de uma pessoa com o mesmo nome. Assim, o trabalho busca 

compreender a repetição de nome próprio em uma mesma família a partir da relação 

desse fenômeno com a lealdade familiar e diferenciação, tentando revelar a maneira que 

ocorre a transmissão de nomes. 
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4. MÉTODO 

Como todo o fenômeno a ser conhecido precisa ser compreendido considerando 

a subjetividade, neste trabalho, com referência aos significados atribuídos à repetição de 

nome próprio em uma mesma família, não se tem a intenção de falar de um fato 

objetivo, mas da intersubjetividade da temática investigada a partir do encontro da 

pesquisadora com o fenômeno em foco. Ou seja, a objetividade científica foi substituída 

por uma realidade construída através das negociações de significados, buscando não 

chegar a uma verdade absoluta, mas considerando o caminho das múltiplas verdades. 

Assim, não iremos considerar o pensamento disjuntivo da ciência tradicional 

denominado por Vasconcelos (2002) de atitude “ou – ou”, pois se exigia do cientista 

uma postura de escolher: ou isso ou aqui, no intuito de reduzir o complexo em simples 

para construir categorizações precisas.  Todavia, iremos valorizar a presença de um 

pensamento integrador, chamado por Vasconcelos (2002) de atitude “e – e” que busca 

promover uma articulação, sem reduzir ou limitar as diferenças e contradições. É a 

possibilidade de lidar com a diversidade como algo que amplia o olhar do pesquisador. 

Preza pela complexidade uma vez que respeita as inúmeras maneiras de se olhar um 

fenômeno. 

Dois aspectos importantes deste estudo são: o envolvimento do observador com 

o sistema observado e o comprometimento com a valorização do contexto no qual os 

participantes estão inseridos, uma vez que se acredita que suas ações não podem ser 

vistas isoladamente, pois recebem influência e influenciam as pessoas e o meio que o 

cerca. 

Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa qualitativa com delineamento de 

estudo de caso com finalidade ilustrativa. De acordo com Minayo (1994), a pesquisa 

qualitativa responde as questões muito particulares e dentro do âmbito das ciências 

sociais. Preocupa-se com o nível de realidade que não pode ser quantificado. Em outras 

palavras, lida com o universo de significados, crenças, valores, aspirações e atitudes – o 

que tem ligação com um espaço mais profundo das relações, dos fenômenos e dos 

processos, não possibilitando ser reduzido à operacionalização de variáveis. 

Para Hirano (1979) no estudo de caso se valoriza a história de vida a partir de 

um olhar transversal no qual se examinam experiências cruciais do sujeito investigado 

no decorrer de um determinado período. É a investigação exaustiva de um evento que 
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visa analisar um caso específico, bem delimitado e contextualizado. É apropriado para 

estudos de fenômenos quando há uma grande variedade de fatores e relacionamentos 

que podem ser observados e não existem leis básicas para determinar quais são os mais 

importantes (ABRAMO, 1979). 

Ventura (2007) aponta as seguintes vantagens do estudo de caso: estimula novas 

descobertas em decorrência da flexibilidade do seu planejamento, enfatiza a 

multiplicidade das dimensões de um fenômeno (focalizando-o como um todo) e 

apresenta simplicidade nos procedimentos, permitindo uma análise que preza pela 

profundidade. 

 
 

4.1 Participantes 

Os participantes foram escolhidos pelo processo de amostragem intencional e 

são em número de dois, adotando o seguinte critério de seleção: a. membros de uma 

mesma família que possuem o mesmo nome ou pelo menos um nome próprio em 

comum, no caso de ter nome composto; b. serem de gerações diferentes. Os critérios 

que não interferiram na participação dessa pesquisa são: sexo, estado civil e 

credo/religião. 

Cabe ressaltar que este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

(CEP), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sob o Protocolo de Pesquisa 

no 222/2010 e seguiu as exigências éticas, em conformidade com os dispositivos da 

Resolução no 196, de 10 de outubro de 1996, e demais resoluções do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) do Ministério da Saúde (MS), em que os critérios de relevância social, 

da relação custo/benefício e da autonomia dos sujeitos da pesquisa foram preenchidos. 

Os dois participantes concordaram com a divulgação do seu nome real, uma vez 

que essa pesquisa tem como foco central o estudo da repetição de nome próprio. Sendo 

assim, no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido consta um item que deixa 

explícito a necessidade de autorizar a utilização do nome dos participantes. A 

pesquisadora se comprometeu em somente usar esses dados para fins científicos. 

  

 

 



 

 

 

47

4.2 Instrumentos 

4.2.1 Entrevista semi-estruturada 

A entrevista semiestruturada utilizada na dissertação (Apêndice 2) contém 12 

(doze) perguntas disparadoras sobre o processo de repetição de nomes próprio dentro do 

grupo familiar. Para Abramo (1979) a caracterização do uso de entrevista em pesquisa é 

a interação entre o pesquisador e o informante e a colocação dos estímulos verbais pelo 

primeiro. Cruz (1994) acrescenta que a entrevista é utilizada visando obter informações 

contidas na fala dos atores sociais e que ela não é uma conversa despretensiosa e neutra, 

uma vez que é um meio de coletar os fatos relatados por pessoas que são sujeitos-objeto 

da pesquisa e que experienciam uma realidade que está sendo focalizada. A entrevista 

ocorreu somente com um participante: Eli Bianor. 

 

4.2.2 Genograma 

O genograma é um instrumento nomeado por Guerin, em 1972, e sistematizado 

por McGoldrick e Gerson (1993), tornando-se uma ferramenta fundamental na terapia 

familiar. O genograma se caracteriza por ser um mapa que disponibiliza uma imagem 

gráfica da estrutura familiar ao longo das gerações e esquematiza as etapas do ciclo 

vital. A sua utilização se baseia no pressuposto de que a família possui uma história que 

extrapola a família nuclear, envolve a família extensa. Assim, o genograma pode ser 

utilizado em terapia familiar para ajudar no processo de auto-conhecimento da família, 

na revelação de acontecimentos importantes, na ampliação da história familiar, na 

distribuição do sintoma, na observação de padrões repetitivos de gerações passadas 

(lealdades), ritos, regras e uma gama de componentes que constituem a dinâmica 

familiar.  

 

4.2.3 Brasão da família 

O brasão familiar é um desenho que os membros da família fazem juntos para 

retratar os valores mais importantes do grupo. Segundo Grandesso (2000) o terapeuta 

familiar busca criar um espaço conversacional que permita o novo, o surgimento do 

inesperado para que se construa com a família alternativas mais libertadoras. Nesse 

sentido, pode fazer uso de perguntas circulares, questões reflexivas, metáforas, retrato 

falado, brasão da família, desenhos, imagens, símbolos, ditados populares, entre outros.  
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4.3 Procedimento 

O participante, Eli Bianor, foi recrutado por meio de indicação de pessoa do 

campo de relações da pesquisadora que disponibilizou o contato. Entrou-se em contato 

com ele, explicou-se o intuito da pesquisa e foi feito o convite para que fizesse parte da 

mesma. Nesta ocasião, a pesquisadora explicou o propósito do estudo, assim como 

explanou sobre o instrumento e como estava planejada a coleta de dados. Foi informado 

que a participação na pesquisa não era obrigatória, que os dados coletados somente 

poderiam ser usados no âmbito acadêmico e que as entrevistas precisariam ser gravadas 

e transcritas. 

Após o aceite, marcou-se o primeiro encontro no local sugerido por Eli Bianor, a 

casa de sua irmã. No dia combinado, apresentou-se o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice 1) e a pesquisadora se colocou à disposição para elucidar 

dúvidas. Assim, foi realizada a entrevista semiestruturada, com duração de 25 (vinte e 

cinco) minutos. Ao final da entrevista, perguntou-se sobre a possibilidade da 

participação de um dos seus filhos no segundo momento da coleta de dados. O 

participante concordou em ter um segundo encontro.  

Com o intervalo de três meses da primeira coleta, ocorreu a segunda etapa da 

obtenção de dados. 

A segunda etapa da coleta de dados aconteceu no consultório particular da 

pesquisadora, já que a construção do genograma requer um ambiente preservado. O pai 

e o filho estavam presentes, sendo que a mãe foi ao encontro da pesquisadora para que 

pudesse falar sobre o objetivo da pesquisa e, assim, também autorizar a participação do 

seu filho - uma vez que ele possui oito anos de idade. Nesse momento, a pesquisadora 

explanou para o outro participante (a criança) de uma forma acessível os motivos de ter 

solicitado a sua presença e perguntou se ele gostaria de contribuir com a pesquisa. 

Somente depois do aceite, foi dado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(apêndice 2) para os pais lerem. Ambos concordaram com a participação do seu filho no 

estudo e assinaram. Após esse episódio, a mãe se retirou do consultório. 

Nesse momento, começou-se a falar sobre a história familiar dos participantes e 

da repetição de nomes. Na medida em que os personagens iam surgindo, a pesquisadora 

ia grafando em uma cartolina – buscando não só retratar os atores das narrativas como a 
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relação que era estabelecida entre eles, a forma do vínculo, datas e lugares 

significativos. Ainda nesse processo, foi solicitado que os participantes construíssem o 

brasão da família. Essa etapa da coleta também foi gravada e teve duração de duas 

horas. 

Passados 15 (quinze) dias, da segunda fase da coleta de dados, ocorreu uma 

devolutiva, pois a pesquisadora enviou por mensagem eletrônica (e-mail) a transcrita 

das duas etapas da coleta de dados ao Eli Bianor solicitando sua leitura e esclarecimento 

de palavras não identificadas na gravação devidamente destacadas. Além disso, foi 

informado que o participante, Eli Bianor, poderia retirar e acrescentar alguma fala sua e 

de seu filho, caso desejasse. Depois de três dias, foram devolvidos o texto, via 

mensagem eletrônica com restrições de alguns conteúdos e esclarecimento das palavras 

grifadas. Assim, somente foi analisado o conteúdo autorizado por ele.  

 

4.4 Análise dos Dados 

Para melhor compreender esse estudo de caso, apresentaremos a) o “lócus” onde 

a família pertence – Retratos da cidade de Cametá e b) um resumo da história de vida 

dos participantes – A história da família Bianor. 

 

4.4.1 O “lócus” onde a família pertence – Retratos de Cametá 

Optou-se por elaborar uma breve apresentação do município de Cametá, uma 

vez que é um lugar com peculiaridades culturais e, das sete pessoas que possuem o 

nome Bianor, seis nasceram e foram criadas lá. Nesse sentido, mesmo tendo feito a 

coleta de dados em Macapá-Amapá, lugar onde moram os participantes atualmente, 

Cametá é o lugar onde se originou essa família e, em inúmeros momentos as histórias 

narradas pelos participantes remetem a esse lugar.  

Cametá está localizada na região nordeste do Pará, uma das 27 unidades 

federativas do Brasil. É o segundo maior estado do país com uma extensão de 

1.247.689,515km², dividido em 144 municípios. É o estado mais populoso da região 

Norte, atualmente com 7.321.493 habitantes. Sua capital, Belém, reúne em sua região 

metropolitana cerca de 2,1 milhões habitantes (CANTO, 2007). 

A distância entre Belém e Cametá é de aproximadamente 150 km, em linha reta. 

O acesso a Cametá pode ser feito de duas maneiras: 1. via transporte fluvial, que tem 

duração em média de 12h; 2) via transporte terrestre e fluvial, que possui duração entre 
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5h à 7h – dependendo da potência do barco e das condições de navegação. Caso se 

escolha a segunda opção, no percurso aproximado de 1h e 30 minutos para se chegar a 

Cametá, o veículo os (ônibus ou carro) é colocado sobre uma balsa para atravessar o rio 

Tocantins, única via de acesso à cidade nesse trecho  na zona conhecida como  Baixo 

Tocantins (CANTO, 2007). 

Abaixo, pode ser visto o Mapa Hidrográfico do estado do Pará, com destaque. 

Aparecendo a capital (em vermelho) e a localização do município de Cametá.  

Figura 1 – Mapa Hidrográfico do Estado do Pará  

 

Fonte: IBGE (2011) 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a 

população de Cametá no ano de 2010 era de 120.896 habitantes, ocupando uma área da 

unidade territorial de 3.081,354 km², o que constituía uma densidade demográfica de 

39,23 hab./km². É o nono município mais populoso do Pará. 

O município de Cametá deve sua origem à tribo dos índios Camutá, que faziam 

parte da família Tupinambá, primitivos habitantes da região. Esses índios que os 

Tupinambá chamavam de Camutá tiveram essa denominação por morarem em casas 

construídas nos tocos das árvores. Segundo Pompeu (1998) a palavra Camutá é de 

origem Tupi e é constituída pela dos vocábulos caá e mutá – Caá significa mato, 
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floresta, bosque, erva; e Mutá, degrau, armação construída no mato para espera de caça, 

ou seja armação, casa construída na floresta. 

Em Cametá, a importância da natureza (rio e floresta) é reafirmada a cada 

momento histórico, seja como recurso, a exemplo do extrativismo animal (o pescado no 

rio) e vegetal (açaí na floresta); seja como via de circulação (TRINDADE JR., 2002). 

Sobre a relação da população com a natureza, especialmente com o rio, Canto (2007, p. 

1) ressalta: 

Como núcleo originalmente ribeirinho, fez parte do processo de 
colonização da Amazônia, sendo a relação com o rio decisiva para a 
produção do espaço da cidade desde a sua origem em 1635. Por ser 
uma cidade de quase quatro séculos, consideramos que Cametá 
acompanhou boa parte das mudanças ocorridas na Amazônia, 
acumulando, com isso, diversos tempos históricos que hoje coexistem 
por estar materializados nas formas espaciais. [...] Assim, 
consideramos que a orla da cidade de Cametá é reflexo desses tempos, 
pois é a partir dela que surge a cidade, sendo a relação com o rio a 
responsável por boa parte das dinâmicas aí presentes. 

 

Canto (2007) prossegue afirmando que ribeirinho é um conceito empregado para 

designar um grupo populacional distante dos núcleos de povoamentos ou aqueles que 

residem em vilas, nas margens dos rios. E acrescenta que esse termo é usado na 

Amazônia, para denominar os camponeses que moram às margens das águas e vivem da 

extração e do manejo de recursos florestais, aquáticos e da agricultura em pequena 

escala. 

O porto e a orla de Cametá são vistos como o centro da cidade. É nessa 

localização que ocorre o recebimento de mercadorias, é onde se localiza o comércio e a 

feira. Antigamente, a população ribeirinha vivia quase que exclusivamente da 

exploração florestal madeireira e não-madeireira, como: pesca e criação de aves e 

suínos. Contudo, de acordo com Ribeiro, Santana e Tourinho (2004), a população de 

Cametá não vive da renda obtida exclusivamente da economia agroextrativista, pois o 

rendimento varia muito com a época do ano, o clima, o solo e a altura do rio. Assim, o 

“guarda-chuva” da economia que abriga os cametaenses é o serviço público, em 

particular a Prefeitura e o Governo do Estado. É comum a população trabalhar em 

escolas, como auxiliares de limpeza, cozinheiras, por exemplo. Esse aspecto da 

economia ficou mais presente, a partir de 1987, com o estabelecimento de um pólo de 

educação – que inicialmente se dava por módulos e desde 1997, opera através de regime 

regular – da Universidade Federal do Pará ministrando cursos de graduação em diversas 
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áreas, como: licenciaturas em Geografia, História, Letras, Matemática e Pedagogia. O 

Estado também participa com o projeto de interiorização da Universidade do Estado do 

Pará que inaugurou, em 2005, um polo em Cametá com a oferta e cursos de graduação: 

Tecnologia Agroindustrial, com ênfase em Alimentos e, Ciências Naturais, habilitação 

em Química e Biologia. 

O Ensino Fundamental e Médio é caracterizado pela educação multisseriada. 

Segundo Arroyo (2004) etimologicamente o prefixo multi quer dizer vários e seriado, 

séries. Assim, a educação multisseriada pode ser identificada por um conjunto de séries 

dentro de uma única sala de aula. Funcionava em escolas com até sete séries dentro do 

mesmo espaço, ou seja, com três séries da educação infantil e as quatro primeiras séries 

do ensino fundamental com um único professor. 

Segundo Hage (2005) as escolas multisseriadas constituem-se na modalidade 

predominante de oferta do primeiro segmento do ensino fundamental no meio rural do 

estado do Pará e da região Amazônica. Elas se encontram excluídas dos debates e das 

reflexões sobre educação rural no país e nem mesmo existiam no conjunto de 

estatísticas que compõem o censo escolar oficial. 

Nesse cenário, a educação não é algo vista como prioridade nem pelas 

autoridades públicas nem pela população, o que colabora para que as crianças passem a 

trabalhar desde muito cedo para ajudar a manter as suas famílias. Os filhos, geralmente, 

dão continuidade ao trabalho com o pai na caça, pesca e no comércio regional. Já as 

filhas são estimuladas a ocuparem o papel de donas de casa, de cuidadoras dos irmãos 

mais novos e quando chega por volta dos 10 anos de idade são entregues pela família 

para serem levadas para a capital para trabalharem em casa de terceiros, que são vistos 

como ‘padrinhos’. Esses padrinhos levam as meninas com a promessa de que elas irão 

conseguir estudar na capital, ganhar um dinheiro para enviar para os pais e em 

contrapartida, ‘só’ terão que brincar com os filhos deles e auxiliar nos serviços da casa. 

Contudo, estudos mostram que essas garotas recebem a responsabilidade de cuidar da 

casa, dos filhos, de fazer a comida e, como dormem na casa dos patrões, não possuem 

um horário estabelecido para trabalhar. Servem do amanhecer ao anoitecer. Dessa 

forma, a educação formal é colocada em segundo plano, pois somado à pouca estrutura 

educacional que receberam no interior (geralmente, sentem dificuldade de 

aprendizagem), sofrem com o processo de adaptação e muitas vezes, por serem tão 
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exploradas no trabalho não conseguem nem ter disposição e energia para se dedicarem 

aos estudos (LAMARÃO; MENEZES, 2001). 

Maciel e Lamarão (2007), ao pesquisar sobre o estigma e a subalternização no 

trabalho doméstico na Amazônia, consideram o papel da família como estruturador e 

estruturante, na medida em que as famílias dos ribeirinhos se colocam como subalternas 

aos padrões (fazendeiros, donos dos barcos de pesca, empresários) e essa mesma 

dinâmica se repete com as crianças em relação aos patrões e patroas no trabalho infantil 

doméstico. Assim, a criança tende a se reconhecer nessa posição subalternizada e 

ocupá-la quando ingressa no trabalho infantil doméstico. Sua sociabilidade vai sendo 

constituída dentro de uma ‘família de terceiros’, na qual ocupa o lugar de ‘criada’, ‘cria 

da casa’, ‘empregada’ e, consequentemente, encontra-se submetida a um sistema 

pautado pela hierarquia, regras (explícitas e implícitas), obrigações e obediência. 

Maciel e Lamarão (2007, p. 5) ressaltam que a submissão pode ser 

potencializada por uma relação afetiva, da seguinte forma: 

A família patronal que se apropria de uma criança para ser cria da 
casa, criada ou empregada doméstica acena com algum tipo de 
vantagem. É possível que na subjetividade da menina a vantagem de 
ser reconhecida como ‘afilhada’, mas na prática ser a criada, possa ser 
diluída pela possibilidade de demanda de algum tipo de afeto. 
Contudo, essa relação é, no mínimo, ambígua, pois o espaço 
doméstico é um ‘lócus’ fértil para esse tipo de dominação, pois se 
trata de um espaço em que ocorrem relações de intimidade da família, 
com contradições próprias da relação de dominação e submissão.  

 

Maciel e Lamarão (2007) consideram a subalternização uma herança de 

movimento econômico que dominou por muito tempo na Amazônia chamado 

aviamento. Para Santos (1980) o aviamento é um sistema de crédito informal que tem 

sua existência desde os tempos de colônia, que vigorou no período extrativista das 

drogas do sertão. Todavia, foi na época da exploração da borracha que teve o seu auge 

em função da importância da região Amazônica como exportadora de produtos para a 

Europa, em decorrência da industrialização em marcha. Assim, o aviamento deixou na 

população amazônica marcas de uma socialização pautada em alto grau de dependência 

do trabalhador ao patrão, em uma ‘contabilidade’ que produzia uma espécie de ‘débito 

perpétuo’.  Dessa forma, os trabalhadores possuíam muitas privações materiais e 

sociais, como por exemplo: população era mal alimentada; vulnerável a todo tipo de 

insalubridade e doenças; com uma alta taxa de mortalidade por conta das condições 
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sanitárias e das epidemias; precisava percorrer trajetos distantes e em condições 

precárias; e com pouca ou nenhuma instrução escolar. 

Quanto à questão cultural, Cametá é conhecida por ser um lugar que possui uma 

manifestação cultural – o carnaval – entre od mais animados e famosos do Pará. Então, 

nesse período do ano, muitas pessoas de Belém ocupam a cidade, em busca de um 

carnaval mais rústico, caracterizado pelas bandinhas da cidade, blocos e músicas 

regionais. Um dos blocos tradicionais é o do Bicho Folharal, onde as fantasias são 

constituídas tendo como matéria-prima folhas e paneiros – e cada componente cria a 

sua. Outras festas de romaria que possuem importância, nessa região, são as 

comemorações das festividades de São João – o padroeiro de Cametá – e de São 

Benedito. 

A festa de São João é celebrada tradicionalmente entre os dias 14 a 24 de junho, 

com fogueira, arraial, comidas típicas da época junina e expressões artísticas populares 

que são vistas especificamente nessa época, como as danças presentes nas apresentações 

de quadrilha, conhecidas como xote e lundum - a primeira foi trazida pelos 

colonizadores e a segunda pelos escravos, possuem movimentos sensuais e 

principalmente o lundum é conhecido por ser uma dança que simboliza um convite que 

os homens fazem às mulheres ‘para um encontro de amor sexual’ (SILVA, 2009). 

Em Cametá, a população considera São Benedito como o “santo milagreiro”, 

que possui uma igreja própria, construída em um contexto social no qual não era 

permitido aos negros qualquer forma de liberdade, pois a escravidão só foi abolida em 

1888, e assim, perdurava a proibição ao culto de um santo negro nas igrejas da elite 

escravocrata, em Cametá. Em função disso, os negros escravos alforriados cametaenses, 

em 1872, construíram essa igreja, juntamente com a ajuda da população. A fachada é de 

pedra e cal, suas paredes feitas de estacas de madeira recobertas com barro – o que 

demonstra o baixo poder aquisitivo dos devotos de São Benedito quando comparados às 

outras igrejas de Cametá, construídas no mesmo período. Até hoje, a população 

comemora a festa de São Benedito no dia 10 de agosto com música, romaria, 

campeonatos esportivos, bingos e nesse período, há um espécie de mutirão: 

profissionais, na maioria da área da saúde, vão a Cametá para fazer consultas, distribuir 

remédios e fazer campanhas de caráter preventivo, como por exemplo, sobre a gravidez 

precoce – fenômeno recorrente na região (SILVA, 2009). 
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Silva (2009) afirma que em função da devoção tanto de São Benedito como a de 

São João é frequente encontrar pessoas com esses nomes como 

agradecimento/pagamento de promessas feitas pelos seus pais para conseguirem a casa 

própria e até mesmo, em função da alta taxa de mortalidade infantil, para que as 

crianças “vingarem”, como se diz na região, ou seja, para os bebês que conseguem 

sobreviver. 

Na cultura regional de Cametá também é marcante a diferenciação da criação 

entre homens e mulheres. Os homens são socializados para valorizarem a brutalidade, o 

trabalho que requer força física, a braveza, por precisar enfrentar a mata e o risco das 

marés. São estimulados a serem, de certa forma, violentos, a não “levarem desaforo pra 

casa” e em função disso, é comum desentendimentos terminarem em morte. E a morte é 

vista como triunfo daquele que estava defendendo a sua honra e de sua família. Já uma 

boa mulher é aquela que é uma exímia mãe e dona de casa; possui atributos como fazer 

um delicioso peixe, seja ele frito, seja assado no forno ou na brasa, ensopado ou 

enrolado na folha da bananeira, por exemplo. Possui um lugar de submissão perante o 

seu marido é criada para casar com um homem provedor que trabalhe e que traga 

comida “pra dentro de casa”. Existe uma crença de que uma “mulher de família” deve 

ter o filho registrado pelo pai para demonstrar que ela tem “dono” e que não é de se 

envolver com vários homens ao mesmo tempo. Por essa razão, as mulheres chegam a 

passar anos à espera que os pais dos seus filhos os registrem, caso o pai não seja seu 

marido ou se o filho seja fruto de uma relação ocasional (SILVA, 2009). 

A infraestrutura na área da saúde em Cametá é precária, pois conta com postos 

de saúde e hospitais que não possuem uma cobertura que atenda satisfatoriamente a 

população. Para ilustrar a situação na área da saúde, em Cametá não há leito de Unidade 

de Terapia Intensiva. Os casos graves precisam ser remanejados para Belém, 

geralmente, de barco. Ainda nesse aspecto, em Cametá o índice de gravidez precoce é 

muito alto o que colaborou para que acontecesse o fenômeno no qual os avós passam a 

criar os netos. Comumente, os avós ocupam a função de pais de seus netos, uma vez que 

seus filhos são adolescentes e imaturos para se apropriarem de todas as exigências que a 

paternidade requer (MACHADO, 2008). 

Ainda sobre a saúde em Cametá, é frequente o uso de produtos naturais para 

lidar com doenças. É preservada a presença de benzedeiras que tiram o “mal olhado” e 

“quebranto” dos recém-nascidos; preparam misturas de ervas em um recipiente, 
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chamado de “garrafada”. Há “garrafada” para dor de estômago, dor muscular e até 

mesmo as que a população acredita deixar as mulheres mais férteis para engravidar. 

Muitas vezes, as misturas de cascas, sementes, ervas e folhas são responsáveis pela 

saúde dos habitantes dos aglomerados rurais. Nesse sentido, Silva (2009, p. 74) acentua 

que: 

Ao longo dos tempos a humanidade, em particular as mulheres, vem 
aprendendo gradativamente a conhecer e a manipular as plantas, em 
benefício da alimentação, saúde e do alívio dos problemas e males que 
afetam a vida e a saúde das pessoas. Esta herança cultural, 
provenientes dos povos da floresta, está diretamente ligada aos saberes 
que envolvem a manipulação das ervas e das cascarias. Esses saberes 
e práticas vêm atravessando gerações com a ajuda da memória e da 
rememorização desses conhecimentos pelos mais velhos, na sua 
grande maioria mulheres, que exercem a função de parteiras, 
benzedeiras e curandeiras. 

 
No que tange ao dialeto paraense, há uma característica marcante que é o uso do 

pronome de tratamento “tu” e a conjugação dos verbos na segunda pessoa do singular. 

Além disso, o "r" e o "s" são pronunciados de maneira semelhante à dos habitantes do 

Rio de Janeiro. Tal dialeto é considerado brando (à exceção da letra "s") e possuidor de 

menos vícios de linguagens, comparado aos demais do Brasil, e decorre da forte 

influência portuguesa na linguagem. Também é conhecido como amazofonia 

(OLIVEIRA, 2008). 

Cametá é conhecida por ser um lugar onde a linguagem oral é marcada pelas 

influências indígenas que até hoje, são encontradas na fala da população da região. Para 

demonstrar essa questão, elencamos duas palavras que possuem origem na língua Tupi e 

que comumente usadas por seus habitantes ou por quem possuem familiares que têm 

raízes cametaenses: a) cuíra: adjetivo que quer dizer inquieto, desassossegado, agitado, 

ansioso, aflito; b) mutuca: adjetivo para expressando quando alguém está atento, 

desconfiado, de sobreaviso (OLIVEIRA, 2008). 

Diante desse cenário, Cametá é um município do estado do Pará que requer 

investimento por parte tanto do governo quanto da sociedade civil para melhorar 

questões relacionadas a educação, saúde e economia, promovendo o acesso a uma vida 

de mais qualidade para a população que lá reside. Porém, é inegável que já ocorreram 

mudanças com relação à educação, principalmente em decorrência da presença dos 

polos de duas universidades públicas do Pará, que passaram a formar e capacitar a 
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população. Assim, por exemplo, a frequência com que ocorre o apadrinhamento é bem 

menos acentuada do que antes.  

Considerando que este estudo se propõem a apresentar recortes da Família 

Bianor e que a maioria das histórias são contadas, especialmente, por Eli Bianor que 

possui 36 anos e que nasceu na Cametá dos anos 1970, buscamos descrever um cenário 

fidedigno à esta época. 

 

4.4.2 Resumo da História da Família Bianor 

Na história dessa família há sete pessoas com o mesmo nome: Bianor, sendo que 

essa repetição ocorre ao longo de cinco gerações. 

De acordo com a Figura 2, respeitando a ordem de nascimento temos: Bianor 1, 

Bianor, Bianor Filho, Eli Bianor, Patrick Bianor, Bianor Neto e Eloísa Bianor. Ressalva 

que acrescentamos no primeiro Bianor a numeração 1, para melhor identificação. 

Desses, Bianor 1 e Bianor Filho já são falecidos – quando o Bianor nasceu o Bianor 1 já 

havia morrido e o pai de Bianor o nomeou assim para homenagear o seu irmão. E, 

Bianor Filho faleceu ainda recém nascido. Os demais estão vivos e com as seguintes 

idades: Bianor (66 anos), Eli Bianor (36 anos), Patrick Bianor (17 anos), Bianor Neto 

(10 anos) e Eloísa Bianor (4 meses) – a primeira mulher a ter Bianor no nome. 

Todos nasceram em um município do Pará chamado Cametá, com exceção do 

Bianor Neto que nasceu na cidade de Macapá, no Amapá. 

 Eli Bianor é o terceiro filho de uma prole de 4 filhos do casal, sendo que nasceu 

depois da morte de Bianor Filho e ficou sendo o único filho do sexo masculino do casal. 

Ana, mãe de Eli Bianor, teve cinco filhos antes de casar com Bianor. Contudo, 

somente um casal sobreviveu e três faleceram ainda recém nascidos. Cada filho foi de 

um pai, pois antes de Ana casar-se com Bianor, trabalhava como prostituta no cais da 

cidade e esses filhos são oriundos de encontro ocasionais. 

O encontro de Ana e Bianor ocorreu nesse cenário, contudo aos poucos foram se 

vinculando até chegar ao ponto de Bianor comprar uma ‘cesta básica’ para presentear 

Ana e convidá-la para morar junto com ele. Ana aceitou o convite. Passaram a morar 

juntos, acompanhados dos filhos de Ana: José Liduíno e Alcione. 
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A primeira filha de Ana e Bianor chama-se Luíza de Marilaque, o segundo foi 

Bianor Filho, o terceiro Eli Bianor e a quarta Elina Benedita. 

A Figura 2 ilustra o relato acima: 

 
Figura 2 – Genograma da Família Bianor 

 

 

    

 Com relação às histórias dos nomes e apelidos, José Liduíno é chamado até hoje 

pelos familiares de ‘Chuteira’, pois quando era bebê ocorreu um episódio em que seu pé 



 

 

 

59

ficou com muitas bolhas e inchado. Alcione recebeu esse nome em homenagem a 

cantora brasileira Alcione Marrom. Luíza de Marilaque é reconhecida por todos da 

família como ‘Pepita’, apelido dado pelo pai por vê-la como a sua riqueza e assim, 

compará-la a uma pepita de ouro. Os dois últimos filhos do casal não possuem apelidos, 

são chamados de Eli e Elina. Um fator interessante é que tanto Luíza quanto Elina 

possuem um segundo nome de santas da Igreja católica e o nome de Elina foi dado em 

função do nome do seu irmão ser Eli. 

 Primeiramente, o nome de Eli seria Nicodemos. Só que uma amiga de Ana 

sugeriu Eli, dizendo ainda que se ela engravidasse novamente poderia colocar o nome 

de Elina, caso a criança fosse do sexo feminino. Ana gostou da idéia, mas como seu 

marido já havia escolhido o nome Nicodemos, o casal fez o seguinte acordo: Eli – em 

função de a mãe ter gostado da sugestão da amiga – e Bianor, pois o pai abriu mão que 

fosse Nicodemos somente nessa condição. 

 Eli acentua o fato dessa amiga de sua mãe se chamar Rita, nome que semelhante 

ao seu tem origem árabe. O seu nome completo é Eli Bianor dos Santos. Ele ressalta a 

origem de cada nome e sobrenome, juntamente com o seu significado: Eli – é árabe e 

significa ‘o altíssimo’, Bianor – é hebraico e significa ‘homem mau’ e Santos – que ele 

atribui ser um sobrenome relacionado ao catolicismo.  

 Eli Bianor teve uma infância marcada pela pobreza. Precisou começar a 

trabalhar ainda menino, na faixa etária de aproximadamente 8 anos. Seu pai comprava 

mercadoria nos barcos que atracavam no porto de Cametá e as revendia na feira. Era 

exigido pelos seus pais a ajudar a trazer dinheiro para a família. Assim, trabalhou 

vendendo limão, jambo, pastel, bolinho e coxinha de frango. Porém, nunca gostou dessa 

atividade, chegava a sentir vergonha e pensava que precisava fazer alguma coisa para 

não mais continuar exercendo esse tipo de trabalho. Uma estratégia que Eli Bianor usou, 

inicialmente, foi repassar as mercadorias para outras crianças venderem, enquanto as 

vigiava de longe e ao final, dava para elas uma espécie de comissão pela venda. Isso não 

funcionou a partir do momento que os pais dessas crianças passaram a solicitar que elas 

vendessem alguns produtos na feira para eles e assim, Eli precisou retornar a trabalhar 

como vendedor. 
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 Ao completar 14 anos de idade, Eli Bianor iniciou trabalho na estiva, 

embarcando e desembarcando mercadorias dos navios que atracavam no porto de 

Cametá. Por embarque ou desembarque ganhava, o equivalente aos dias atuais, em 

torno de R$ 5,00. Justifica ter se tornado um homem relativamente alto e musculoso em 

decorrência dessa atividade que chegou a exercer até os 19 anos.  

Durante a adolescência, sua vida perpassou por uma mudança significativa: 

passou a andar com turmas de gangues e a se envolver em brigas, o que fez sua mãe lhe 

enviar para Belém para passar o Círio de Nossa Senhora de Nazaré, pois ela queria tirá-

lo da cidade temendo que gangues rivais o atingissem com violência e ao mesmo tempo 

queria que seu filho fosse para a Festa da Padroeira do Pará com a crença de que na 

volta retornasse “mais ajuizado”. 

 Nessa viagem, Eli Bianor ficou como romeiro2 na casa de um parente distante. 

Lá, encontrou com o filho da dona da casa, um médico que residia em Macapá, que 

sabendo da situação em que Eli Bianor se encontrava em Cametá ofereceu a 

oportunidade de enviá-lo a Macapá-AP, na condição de se dedicar aos estudos. Na 

ocasião, Eli fazia o supletivo do primeiro grau e tinha em torno de 19 anos. 

 Eli aceitou a proposta, sem comunicar seus familiares no retorno a Cametá. 

Decorrido cerca de poucos meses, viajou para Belém como se novamente fosse passar 

uma semana. No entanto, viajou para Macapá, onde fixou morada. Afirma que escolheu 

sair de casa dessa maneira porque imaginava que seu pai não fosse permitir tal 

mudança, por ser seu único filho homem e sentia que o desejo do seu pai era de que Eli 

sempre ficasse perto dele. 

Após 3 ou 4 dias, Eli Bianor se comunicou com sua mãe informando-a da 

mudança. Porém, não preferiu não falar como seu pai. Na mesma semana, o seu pai 

soube do acontecimento e retornou o telefonema. Eli conta que ambos choraram. Mas, 

antes de encerrar a conversa, seu pai lhe disse que mesmo não querendo que ele fosse 

embora, acreditava que ele tinha tomado uma decisão acertada e que agora, era para 

fazer valer essa oportunidade e não retornar pra casa em função da primeira dificuldade 

que encontrasse pelo caminho. 
                                                            
2 Nome dado as pessoas que são do interior e vão ao Círio de Nossa Senhora de Nazaré, que é a maior 
festa religiosa a céu aberto no mundo e que reúne mais de um milhão de pessoas, para pagar promessa. 
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 Vale destacar que quando Eli saiu de Cametá, deixou o Patrick Bianor (seu 

primeiro filho), fruto do namoro com Sebastiana, com menos de um ano de vida. Eli 

afirma que se esforçava  para não pensar na situação de ter deixado o seu filho pequeno 

e a sua família, pois cada vez que isso lhe vinha à memória era muito sofrido.  

Eli narra que no entardecer, as pessoas costumavam colocar as cadeiras nas 

calçadas em frente às suas casas para interagir com os vizinhos. Na praça que ficava em 

frente a casa que ele residia, rapazes se encontravam para jogarem futebol e ao ver essa 

cena, Eli Bianor relata que se sentia como que cada chute na bola, reavivasse 

lembranças de Cametá. Pontua que as suas recordações eram relacionadas ao estilo de 

vida, a imagem do porto, da orla, do rio, das pessoas e de algumas manifestações 

culturais tradicionais da cidade, como: Carnaval, São João e Natal. Houve períodos que 

se questionou quanto a retornar a sua cidade natal. Todavia, desejava reencontrar a 

família com o seu objetivo conquistado: de ter construído um realidade que lhe 

oferecesse melhor qualidade de vida. Relatou essa questão ao médico com o qual 

morava, que o incentivou a permanecer em Macapá. 

 Patrick Bianor ficou sendo criado por sua avó materna juntamente com a sua 

mãe, sendo que quem ocupava o papel de mãe era a avó, pois a filha ainda era uma 

adolescente. 

 Relata que tinha uma vida mais tranqüila em Macapá, pois só estudava. Passado 

dois anos, conheceu Cecília – sua atual esposa – em um aniversário. Começaram a 

namorar e na busca por ter uma profissão, dedicaram-se ao estudo para o concurso da 

polícia. Os dois foram aprovados.  

De acordo com Eli, seguir militar não era sua pretensão. Fazer parte da polícia foi 

uma opção frente a possibilidade de ter um profissão que lhe oferecesse o mínimo de 

estabilidade financeira e que possuísse um plano de carreira. Contudo, acredita que se 

identificou nessa profissão, pois valoriza ocupar lugar que lhe proporcione autoridade e 

liderança.    

 Eli Bianor e Cecília casaram. Inicialmente, residiam na casa dos pais de Cecília. 

Passaram quatro anos sem ter filho, pois Cecília tinha dificuldade para engravidar e Eli 

em decorrência da sua profissão não queria ter filho, pois temia recebesse represália 

atingindo seus filhos. Entretanto, Eli alega que Cecília ficou grávida após ter tomado 
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uma garrafada. E a partir de então, Eli conta que sua maneira de ver a vida mudou. 

Tratou de encontrar uma forma de mudar um pouco o tipo de operação que fazia dentro 

da polícia, já que passou a pensar que tendo um filho ele precisava ter mais cuidado, 

pois não queria deixar essa criança sem pai precocemente. 

 Há 8 anos, Eli conseguiu se afastar das operações do BOPE (Batalhão de 

Operações Especiais) e passou a se envolver com a segurança do governador e de 

patrimônios históricos. É uma pessoa que tem certa influência dentro da polícia uma vez 

que busca colaborar na formulação de projetos de leis para beneficiar os militares, 

sobretudo, as categorias de base. Atualmente, encontra-se trabalhando diretamente com 

um deputado que é militar para o qual trabalhou durante a campanha política.  

 Está casado há 14 anos com Cecília. Relata que, mesmo com as dificuldades, o 

casamento persiste. Acredita ser pela paciência de sua esposa e por tudo que ela investiu 

nessa relação que eles estão juntos, pois afirma ser uma pessoa de difícil convivência. 

Relata que algo que faz a sua mulher lhe admirar é vontade que tem de realizar as coisas 

que deseja, com bom humor e pensamento positivo. Ao mesmo tempo, ressalta que sua 

esposa lhe ajuda muito a ter posturas mais maduras e que o fato dela está inserida na 

polícia o impulsionou a não se envolver em situações ‘erradas’, pois sabia que ela tinha 

como ter aceso aos seus comportamentos dentro do trabalho. 

 Possui uma situação social, econômica e cultural muito diferente do que as 

pessoas que continuaram em Cametá. Reside em casa própria, conseguiu comprar seu 

carro e afirma que seu filho, Bianor Neto, tem um ambiente muito mais propício ao 

sucesso do que ele. Além disso, ajuda financeiramente, o seu filho que deixou em 

Cametá, Patrick Bianor, com uma espécie de mesada para que ele não precise trabalhar, 

possa se dedicar somente aos estudos. Além de colaborar financeiramente com a criação 

de sua primeira neta, pois Patrick possui uma filha com 4 meses de vida, chamada de 

Eloísa Bianor. 

 Eli Bianor pretende fazer um curso de graduação. Chegou a iniciar o 

bacharelado em História, mas não concluiu. Diz que prefere adiar esses planos para 

investir nos estudos dos filhos. Somente após isso, investirá na sua própria educação. 

 Bianor Neto relata que ter um bom vínculo com o pai e destaca o brincar como o 

momento mais importante dos dois. Sente-se protegido por ter a mãe e o pai policiais, 
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contudo, no momento pretende cursar medicina quando crescer. Quer ser médico 

cardiologista, pois acredita que assim conseguirá cuidar melhor da sua saúde e ajudar os 

outros a fazerem o mesmo. É bastante dedicado aos estudos. No final do ano passado, 

foi o primeiro colocado de uma prova feita dentre todas as crianças de sua série. Eli 

Bianor acredita que o filho chegará onde almeja e solicita que Neto Bianor tenha o 

estudo como prioridade. 

 Eli Bianor tem a pretensão de poder trazer Patrick Bianor de Cametá para morar 

com ele, mas afirma que o filho parece não ter vontade. De acordo com Eli, Patrick 

Bianor teria mais opções de estudo e trabalho em Macapá e ao seu lado. Acredita que se 

Patrick permanecer em Cametá, diminui as possibilidades de construir um estilo de vida 

com mais qualidade. 

Após Eli Bianor ter vindo morar em Macapá, duas de suas irmãs também vieram. 

Alcione veio para morar na casa do médico, onde ajudava nos serviços domésticos e 

estudava. Depois, casou-se com um policial militar amapaense com quem mora até 

hoje. Há cerca de 3 anos, graduou-se me Pedagogia. Elina Benedita veio de Cametá 

para morar na casa de outro médico, irmão do que médico que Alcione e Eli moravam. 

Trabalhou como babá por um período. Depois, trabalhou na recepção de um hospital e, 

também, graduou-se em Recursos Humanos. Possui um filha que trouxe de Cametá e 

outra que tem menos de um ano, fruto do seu casamento com um amapaense. 

Nesse contexto, a compreensão dos dados obtidos se deu a partir do uso das 

narrativas colhidas através da entrevista e da construção do genograma por concordar 

com Lira et. al (2003) ao afirmarem que a análise dos dados através da narrativa facilita 

com que o pesquisador possa articular a fala do participante proporcionando um melhor 

aproveitamento dos dados para se alcançar o objetivo do estudo. 

As narrativas dão sentido à experiência pessoal e grupal, assim elas vão 

construindo a teia cultural formada por enredos que buscam conservar a história vivida 

e transmiti-la de geração para geração (GRANDESSO, 2000). Uma história é um laço 

de um agrupamento de uniões conhecido como “pertinência”. A história permite 

conhecer a forma como a pessoa percebe e compreende o fluxo de informações para 

posteriormente alcançar o sentido de todo o sistema. Dessa forma, cada membro da 

família possui a sua versão e emoção sobre a sua história e a história de sua família.  
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Nesse sentido, os dados foram trabalhados a partir da análise de conteúdos que 

para Gomes (1994) é uma técnica que possui duas funções: 1. verificação de 

hipóteses/pressupostos e questões – que é a possibilidade de encontrar respostas para as 

reflexões formuladas que confirmem ou não as afirmações estabelecidas antes do 

trabalho da investigação e 2. descobrir o quê está por traz do conteúdo manifesto, 

buscando ir além das aparência e se preocupando com o que também está sendo 

comunicado pelas entrelinhas. 

Para a análise dos dados, estabeleceram-se dois eixos de análise que facilitam o 

processo de classificação uma vez que agrupam elementos, idéias e expressões em torno 

de um conceito (GOMES, 1994). Assim, de acordo com os objetivos formulados 

pudemos compreender a análise de dados a partir de dois eixos: lealdade familiar e 

diferenciação. 

As transcrições passaram por um processo de interpretação, no qual serão 

destacadas as narrativas que evidenciam esses eixos. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Lealdade Familiar 

Observou-se que há sete pessoas que foram nomeadas com o nome de Bianor, 

durante cinco gerações em uma mesma família. Nas duas primeiras gerações, Bianor 

apareceu como primeiro nome. Na terceira e quarta geração, o nome Bianor apresentou-

se tanto como primeiro nome como segundo nome, no caso da pessoa ter prenome 

composto. Além disso, até a 4a geração, as pessoas nomeadas de Bianor foram do sexo 

masculino. Já na quinta geração, nasce a primeira mulher a ter Bianor como segundo 

nome. 

Assim, a repetição de nome próprio pode ser vista como uma lealdade familiar 

uma vez que de acordo com a conceituação de Boszormenyi-Nagi e Spark (1983) a 

lealdade familiar consiste em um sentimento de compromisso que busca preservar a 

unidade familiar, por meio da manutenção do próprio grupo para assim os mais jovens 

ao constituírem sua família darem continuidade à linhagem familiar. 

Para Aun (2007) a lealdade familiar pode ocorrer tanto verticalmente como 

horizontalmente e os dois tipos de manifestação de lealdade apareceram nas narrativas 

dos participantes, pois nessa família se têm cinco gerações com o nome Bianor; sendo 

que podemos encontrar irmãos que compartilham a presença do nome Bianor: Bianor 

Filho e Eli Bianor – na 3a geração; Patrick Bianor e Bianor Neto – na 4a geração. 

As reflexões acima levantadas podem ser elucidadas a partir das seguintes falas 

de Eli Bianor sobre como começou a repetição do nome Bianor na sua família: 

 
O meu avô que tinha um irmão que era Bianor. Depois da nossa 
entrevista eu fui mais fundo estudar isso. Porque o vovô, tal qual eu, 
teve irmãos que não eram do mesmo pai e da mesma mãe. E um 
desses irmãos dele era o Bianor. [...] O papai é o segundo Bianor na 
família e ele me disse assim que através da morte desse tio, o pai do 
papai quis fazer essa homenagem ao irmão dele e escolheu o papai 
pra ter o nome do irmão dele. O papai era o filho mais criança dele. 
 
 

Nesse sentido, observou-se o que Trachtenberg et al. (2005) definem como a 

integeracionalidade familiar uma vez que a repetição de nome próprio nessa família 

ocorre em várias gerações, havendo a presença de um transmissor e de um receptor que 
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buscam preservar as bordas da subjetividade, na construção da uma história da família 

extensa. 

Eli Bianor diz que irá pedir para Bianor Neto continuar colocando o nome 

Bianor nos seus filhos e Bianor Neto responde que irá acatar a sugestão do pai. Então, 

indagamos qual a opinião dele sobre a importância de acatar esse pedido do pai e Bianor 

Neto responde: por causa da herança familiar. 

A fala de Bianor Neto pode ser vista como uma confirmação ao pensamento de 

Carvalho (2005) ao asseverar que herança familiar está relacionada com os bens retidos 

e acumulados – sendo esses materiais ou simbólicos, por expressar a forma como os 

membros da família se ligam às outras gerações, denunciando como foram construídas 

as relações de aliança, conflito e cumplicidade. 

Eli Bianor prossegue falando quanto à origem do nome Bianor:  

 
Depois da nossa conversa eu fiquei mais e mais interessado por isso. 
É um nome de origem hebraica e como lá em Cametá, a região 
cametaense, as pessoas vendiam a mercadoria nas ilhas e esses 
comerciantes eram conhecidos como regateiros. Eles tinham contato 
com os padres ou judeus. Então, as influencias dos judeus na região 
era bem forte. 
 
 

No trecho acima, podemos relacionar com o que Ariès (1997) ressalta sobre a 

importância do contexto histórico, econômico, social, cultural, religioso e tecnológico 

na construção da história familiar. Ou seja, Eli Bianor imagina que a escolha desse 

nome se deu em função da população ter convivido com judeus e padres. Nessa 

perspectiva, pode-se inferir que os membros da família são vistos como produtos de 

muitas heranças que ocorrem em suas famílias e também da herança que recebem da 

esfera social, específica do cenário que a sua família faz parte. Além disso, o mesmo 

autor afirma que esse agrupamento de heranças é fundamental para a construção da sua 

identidade. 

Sobre a escolha do nome dos filhos, notou-se que o pai impôs o uso do nome 

Bianor e quando o prenome do filho era composto, deu a opção das suas esposas 

escolherem o primeiro nome. Isso ocorreu na escolha do nome de Eli Bianor e Patrick 

Bianor no seu nome. Já no processo de nomeação da Eloísa Bianor que o pai (Patrick 

Bianor) escolheu os dois nomes da filha.  
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O nome Eli foi sugestão de uma amiga de sua mãe, mas seu pai queria 

Nicodemos. Contudo, aceitou na condição de ser Eli se tivesse Bianor. No caso do 

Patrick Bianor, Eli – como seu pai - permitiu que a mãe da criança escolhesse o 

primeiro nome. Já o processo de escolha do nome do Bianor Neto ocorreu da seguinte 

forma: Eli queria que o nome do filho fosse Che Guevara e a sua esposa não concordou. 

Assim, Eli cedu na condição de nomear o filho com o nome do seu pai. Essa postura 

gerou conflito com relação à família da esposa que gostaria que o filho do casal tivesse 

o sobrenome materno. Contudo, como a cultura cametaense e dessa família é a de que é 

função do pai registrar a criança, os pais – geralmente - acabavam registrando o nome 

como era da maneira como eles desejavam, fato o que fica ilustrado na fala de Eli 

Bianor: 

 
O Patrick foi registrado em 2000. Ele não tinha certidão de 
nascimento, mas todo mundo já o chamava de Patrick. Aí eu fui uma 
vez passar umas férias lá em Cametá, Semana Santa – uma coisa 
assim, aí a mãe dele me chamou e disse para eu ir lá registrar. Aí eu 
aceitei com a condição de que colocasse Patrick Bianor. Aí ela falou: 
“basta Patrick e tal”. E eu insistir em Patrick Bianor. Peraí, foi em 
2003 que ele foi registrado porque o Bianor Neto já existia. 
 
 

Esse relato corrobora com a afirmativa de Silvia (2009) que assegura que em 

Cametá a mãe aguarda o tempo que for necessário para que o pai registre o filho, pois 

quando é o registrante na Certidão de Nascimento da criança, a comunidade 

compreende que a mãe é uma pessoa que merece respeito.  

Quanto ao modelo de casamento, Eli Bianor conta que seu pai e sua mãe se 

conheceram em uma festa nas redondezas do porto de Cametá, onde sua mãe trabalhava 

como prostituta. Após alguns encontros, seu pai convidou sua mãe para morarem juntos 

e o pedido de casamento foi marcado por um presente que ele a ofertou: uma cesta 

básica – algo que era visto com bons olhos pela cultura da cidade, pois representava que 

o homem possuía predicados de provedor da família. Além disso, ele aceitou que ela 

trouxesse para morar com eles os dois filhos que ela já tinha. Todavia, o pai não 

confirma essa história. É um tema ‘tabu’ para o pai, já a mãe se dispõe a falar sobre o 

assunto. 

Há semelhanças na maneira como se deu o casamento de Eli Bianor e os de seus 

pais, pois tanto Eli Bianor quanto sua mãe, Ana, casaram já tendo filho de 

relacionamento anterior. Outra similitude é que assim como seu pai que retirou a mãe da 
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prostituição sendo então o “salvador da pátria”, no casamento de Eli Bianor sua mulher 

Cecília figura também como “salvadora da pátria”, pois ela, segundo relato de Eli 

Bianor, foi peça fundamental para que ele tivesse boas escolhas no campo das relações 

pessoas e na medida em que adotou uma postura na qual prevaleceu a integridade moral 

na sua carreira profissional. Quanto as circunstâncias que ocorreram o casamento dos 

pais, Eli narra: 

A mamãe nunca escondeu nada. O papai não toca no assunto, mas a 
mamãe sempre falou. [...] Ela nunca escondeu essa história. Só que o 
papai a gente nunca podia falar perto dele. [...] Em outras palavras, a 
mamãe me contou que na época que ela conheceu o papai ela era da 
vida. Então, o papai a conheceu, se apaixonou e quis ficar com ela. 
Disque ele pegou uma cesta básica levou pra ela e convidou ela pra 
morar junto. Ela fala isso. O papai nunca confirma. Ele fica falando 
que isso é besteira. Ele morre e não conta. 
 

Neste trecho, Eli Bianor expressa aspectos do seu casamento: 
 

Olha, na verdade a Cecília me ajudou muito a segurar muitas coisas, 
por causa dela eu não fazia muita besteira. Como ela é policial se eu 
fizesse alguma coisa ela tinha como saber. Então, ela sempre me 
avisava, me orientava em algumas coisas. Isso foi fundamental para 
manter o nosso casamento que já dura mais de 10 anos mesmo que 
durante esse tempo nós tenhamos passado por momentos de 
dificuldades afetiva, financeira e tudo mais. 
 
 

Assim, nota-se que o fenômeno da lealdade familiar está atrelado não só a 

aspectos visíveis/explícitos da vida de uma família, mas alcança aspectos invisíveis 

como modelo de interação, vínculos afetivos, valores e crenças que tecem a trama da 

lealdade familiar de um grupo (AUN, 2007; BOSZORMENYI-NAGI; SPARK, 1983). 

No que tange às escolhas profissionais, Eli Bianor começou trabalhando na feira 

como seu pai – mesmo não gostando e acreditando que essa atividade seria 

circunstancial. Dos 14 aos 19 anos, trabalhou no porto de Cametá como estivador – no 

embarque e desembarque de mercadorias; de certa forma parecido com o seu avô 

paterno (João) que trabalhava nos barcos, vendendo mercadoria para as ilhas mais 

afastadas do centro e no mesmo local que sua mãe já havia trabalhado como prostituta. 

Posteriormente, ao ser aprovado no concurso para Polícia Militar. Passado alguns anos, 

foi o seu pai que decidiu trabalhar como segurança de uma loja comercial. Assim, hoje, 

tanto Eli Bianor como Bianor exercem a profissão de proteger pessoas e patrimônios. 

Aqui, aparece a lealdade do pai com relação ao filho que nessa situação é tido como 

exemplo a ser seguindo.  
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Para contar sobre esses momentos Eli Bianor utiliza as seguintes falas: 

Com a idade do Neto eu vendia limão, jambo, chopp, pastel e bolinho 
com o papai. [...] Eu morria de vergonha. [...] Eu odiava aquilo. Aí eu 
pegava o moleque da rua de casa, ficava com dois, três limões e dava 
para ele vender o resto. Eu ficava olhando ele vender. Ficava só 
olhando de longe. Aí com o tempo a gente foi crescendo e os pais dos 
moleques começaram a pedir pra eles irem vender pra ajudar a 
família deles. Aí pronto, eu tinha que ir. Aí quando eu completei 14 
anos, lá em Cametá tu sabes que o navio encosta direto lá no porto, 
né? [...] Um amigo meu falou: “Pô! Tu não queres trabalhar na 
estiva. É só desembarcar as mercadorias e ganhava vamos dizer que 
hoje uns R$ 5,00 por desembarque. Desembarcar e embarcar. No 
embarque, era mais R$ 5,00”. Aí, a gente ficava lá, embarcando e 
desembarcando. 
O papai virou vigilante depois de 50 anos. Ele tem amizade com o 
dono do lugar e aí ele deu para o papai vigiar a loja. Para o papai foi 
ótimo porque ele se sentiu valorizado. Depois que acabou a feira lá, 
começou a trabalhar com outra pessoa, o papai só ia de manhã e 
depois, carregava as coisas lá pra casa para o almoço. Só tinha a 
comida, não conseguia ter dinheiro. Ele trabalhava em troca de 
alimentos. Depois de 50 anos, ele começou a ganhar salário. 
 
 

Concordamos com Assis (2006) quando afirma que a lealdade familiar pode se 

expressar por meio da intergeracionalidade. E no trecho acima percebemos que a 

lealdade pode se apresentar tanto as gerações mais novas para com as gerações mais 

velhas. No exemplo acima, da geração mais velha com a mais nova. 

Sobre as relações intergeracionais entre pai e filho; e avô e neto (do lado 

paterno), Eli Bianor pontua que seu pai era muito ligado ao seu avô paterno. Conta que 

na morte de seu João, somente Bianor e uma irmã foram ao enterro e nessa ocasião, foi 

a primeira vez que Eli Bianor viu o seu pai chorar. Eli conta o episódio da seguinte 

forma: 

 
Quando o vovô faleceu, eu já era rapaz já. Eu acho que o vovô 
faleceu em 90, 89 ou 90. Só que ele não morava com a gente. Quando 
ele adoeceu, ele foi para o interior. [...] Interior do interior do 
interior de Cametá lá onde morava uma filha dele! Ele morreu e foi 
enterrado lá. E foi a primeira vez na minha vida que eu vi o papai 
chorar foi quando o vovô morreu. Eu nunca tinha visto o papai 
chorar, de maneira nenhuma. [...] Papai tinha um elo muito forte com 
o velho. 
 
 

Neuburger (1999) acentua que a ferramenta da transmissão intergeracional é a 

memória, considerando ser ela é uma seleção do que será visto como bom a ser 

transmitido pelos ascendentes para assegurar a transmissão de uma linhagem 
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preferencialmente de acordo com a expectativa familiar. Assim, Eli Bianor conta que 

preserva duas memórias marcantes com relação ao avô João: uma que foi ele que lhe 

ensinou a ler e a outra é que esse avô não tinha um dos braços em função de uma picada 

de cobra e isso nunca foi empecilho para ele trabalhar. As falas abaixam explicitam 

isso: 

Eu tenho uma lembrança muito boa dele. Foi ele que me ensinou a 
ler. Porque, pessoalmente, comecei a estudar com quase 12 anos, pois 
eu tinha um problema de locomoção no meu pé e aí ficava mais em 
casa. [...] Até porque a mamãe também custou para matricular a 
gente que ela queria que a gente ajudasse na casa, a ganhar dinheiro. 
[...] O vovô tinha uma coisa interessante que ele não tinha o lado do 
braço direito. Ele só tinha daqui pra cá. [...] Ele foi picado por uma 
cobra sucuri e aí tiveram que amputar. [...] Era cambeta. Só que isso 
nunca foi empecilho para ele. Ele fazia tudo. O mais interessante era 
ver ele cortando lenha com o machado. Ele colocava o machado aqui 
do lado e vinha com o braço cotó e “pou”. E ele carregava o 
pandeiro da feira aqui. [...] Era muito engraçado. Quando eu era 
moleque assim, mais criança do que o Bianor Neto, ele brincava com 
a gente tipo fazendo uma cadeira de preguiça. [...] O vovô tinha 
aquela dificuldade, ele não tinha aquela capacidade, mas o que ele 
sabia ele me repassava. Isso foi muito interessante pra mim. É a 
melhor lembrança que eu tenho dele é essa. Ele era brabo, típico do 
interior - tal qual o papai”. 
 
 

Eli Bianor afirma ter uma relação muito forte com o seu pai. Admite ser, dentre 

os quatro filhos do casal, o preferido. Contudo, reconhece que essa posição de preferido 

ficou abalada durante o período durante a sua juventude que se envolveu com brigas. 

Atualmente, consegue perceber o quanto o seu pai se orgulha dele. Essas questões 

podem ser percebidas através das seguintes falas: 

Tinha uma vantagem, uma certa preferência. Quando ele conseguia 
alguma coisa, sempre o melhor era pra mim. Mas só que foi por um 
tempo. Com o tempo, eu comecei a desgostar, aí eu fui perdendo essas 
regalias porque eu me metia em confusão. 
 
Aí chegou um cidadão que é amigo do papai e tem um filho aqui em 
Macapá. Aí o cara falou pra ele: “rapaz, eu não tenho notícias do 
meu filho”. E ele respondeu: “eu tenho um filho da polícia em 
Macapá que rapidinho ele acha”. Mas eu vi que o papai falou aquilo 
com gosto, com um orgulho que aquilo me emocionou. Aí ele falou 
para o amigo: “dá o nome do teu filho para o meu filho que eu tenho 
certeza que o meu filho vai achar ele em qualquer lugar que ele 
esteja. “O meu filho é sargento da polícia militar e trabalha para o 
governador”. Ou seja, eu vi o papai com orgulho e eu pensei: o papai 
tem orgulho de mim! 
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Esse funcionamento da sua Família de Origem, parece estar presente na sua 

Família Atual, pois em alguns trechos Eli Bianor demonstra ter elegido seu filho Neto 

Bianor para ser o filho preferido, assim como ele diz ter sido. Ao mesmo tempo, parece 

como Cecília, o Bianor Neto tem um papel de colocar o seu pai em equilíbrio, como 

demonstra ao contar este episódio: 

Depois que o Neto nasceu, aconteceu uma situação comigo com um 
coronel que ele me humilhou na frente do pessoal e eu peguei e saí de 
lá de onde eu estava – do gabinete, fui lá no carro, convicto de que eu 
ia matar ele. Tô te falando. Eu já tava até pensando na minha fuga. 
Eu entrei no carro, a minha carteira caiu e eu abri a minha carteira e 
olhei a foto do Bianor Neto, que eu tenho até hoje aqui. [...] Pô! Aí eu 
falei: eu não vou fazer nada. Peguei e fui embora pra casa. 
 
 

Ao comparar o Bianor Neto com os outros Bianor da família, Eli Bianor 

declara: “Já o meu filho caçula que vive comigo em uma outra situação, numa outra realidade, 

ele pensa mais nos outros, pensa nele e a diferença dele para nós é que ele é mais dado que 

nós. Tem uma bondade nele”. 
 

Sobre a relação com Patrick Bianor, Eli assinala que o filho se parece com ele 

tanto fisicamente como no comportamento. Isso fica claro nas seguintes afirmativas: 

 
Pega uma foto minha com 17 anos que é a mesma coisa de que tá 
vendo o Patrick. Quem me conheceu novo percebe isso. O andar. 
Tudo! [...] Teve uma vez que eu estava lá em Cametá na rua e 
encontrei com um amigo meu que me disse: “cara, quando eu passo 
por aqui e vejo o teu filho é como se eu tivesse te vendo”. Amigo meu 
que me viu menino. 
 
Lá, Patrick Bianor mora com a avó materna dele que ele chama de 
mãe. Eu conversei com ela e ela me disse que ultimamente ela estava 
perdendo o controle dele, porque ele era uma paixão. Mas a 
juventude é assim. Patrick faz muita cagada, tal qual eu naquela 
época. 
 
 

Assim, com relação ao vínculo e expectativas do Eli Bianor diante dos filhos 

acreditamos ter eco com o que Boszormenyi-Nagy e Spark (1983) afirmam quando 

dizem que um dos critérios relevantes para a estrutura da lealdade familiar são as 

características pessoais de cada membro, considerando a posição e a função que ocupa 

no sistema familiar. Todavia, existe algo que é inegável: o que foi legado influencia de 

maneira poderosa nas escolhas e na vida do sujeito. 
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Quanto às heranças familiares, Assis (2006) assinala que as heranças dos 

antepassados podem ser vistas de várias perspectivas, como: social, cultural, psicológica 

e biológica. Ou seja, podem estar ligadas ao tipo de vida que experienciaram, às formas 

de ligação familiar, valores e crenças familiares. Nesse sentido, na história familiar de 

Eli Bianor fica enfático que a honestidade foi a herança simbólica mais forte no 

processo intergeracional. Afirma que pretende transmitir isso aos seus filhos e que o 

quanto essa herança foi fundamental, especialmente, em alguns momentos de sua vida 

em que ficou vulnerável, com possibilidades de ser desonesto e, optou, por continuar 

fazendo valer esse valor que seu pai lhe transmitiu. 

Ao pontuar sobre a herança que recebeu de seu pai e que quer transmitir para 

seus filhos, Eli Bianor narra: 

Tem uma coisa que eu admiro muito no meu pai: a honestidade. 
 
Ser honesto me ajudou muito, até porque a minha profissão é uma 
linha pra se passar pra bandidagem. Eu tive a oportunidade de cair e 
eu fui seguro, tive pé firme. Teve um tempo que eu trabalhava em uma 
viatura e nós éramos três, e dois queriam aceitar propina e eu não 
aceitei. E eu fiquei muito mal visto pela equipe. [...] O grupo me 
excluiu. Eu fiquei mal visto por muito tempo. Eu não aceitava. Eu 
sabia que o certo era o trabalho honesto. Talvez por isso, muitos, me 
chamavam de besta. 
 
Honestidade. Ser honesto, ser justo. [...] Pelo menos eu demonstro 
pra eles esse valor, tal qual o meu pai me mostrou. 
 
 

Com relação ao legado familiar, Boszormenyi-Nagy e Spark (1983) pontuam 

que o legado é um mandato intergeracional que é transmitido implicitamente ou 

explicitamente e que contém aspectos positivos e negativos. Assim, acrescenta que tanto 

o legado quanto as crenças e os valores familiares influenciam nas escolhas e na vida de 

cada membro da família. Partindo dessa suposição, podemos inferir que Bianor, Eli e 

seus filhos fazem jus ao legado do “cabra macho”. Essas questões podem ser ilustradas 

a partir das seguintes falas de Eli Bianor: 

Eu não sou uma pessoa de elogiar muito. Eu sou melhor dando uma 
palavra pra acordar a pessoa. Quando a pessoa está bem, eu não 
falo. Eu tenho uma teoria de que quando a gente fala que está bem a 
pessoa não sai do lugar, não vai pra frente. Repreender funciona. 
 
O papai não é de está assim puxando o meu saco. [...] Ele falou uma 
vez só pra mim que a dureza dele comigo valeu a pena. Ele era duro 
comigo, mas ele disse que valeu a pena. 
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Ao tocar no assunto da sua adaptação assim que chegou a Macapá, Eli Bianor 

diz: 

Eu faço um trabalho de... eu quero esquecer. Não pensar naquilo, mas 
logo que cheguei pra cá, eu ficava sentado na calçada da casa de 
tarde olhando a praça, o povo jogando futebol e aquilo era horrível. 
[...] Só que ao mesmo tempo eu pensava que eu não queria voltar pra 
Cametá sem nada. Ai os caras vão dizer que eu não aguentei. Ai eu 
falava pra mim: “eu vou aguentar”. [...] Seria algo horrível. Um 
fracasso medonho. O cara vem sem nada e volta sem nada, ainda. 
Quer queria ou não, todo mundo gosta de fazer isso: mostrar que está 
bem. Isso é uma coisa do ser humano. 
 
Sentia mais saudade de Cametá e das pessoas na época de São João, 
Carnaval e do Natal, apesar de eu não gostar do Natal. 
 
Eu me acostumo rápido. Eu digo que eu tenho 30 minutos de tristeza e 
saudade e me acostumo rápido. 
 
 

Então, é feita a pergunta para Bianor Neto se ele também é assim como o pai e 

ele responde: “o meu é de 40 minutos”. 

Talvez esse legado do “homem durão” continue fazendo parte dessa família, 

provavelmente um pouco mais flexibilizado, uma vez que o filho diz ter o mesmo 

funcionamento que seu pai, mas se dá um tempo maior para lidar com as tristezas e com 

a saudade. 

Assim, ao falar o quanto era desalentador esperar o “Papai Noel”, no Natal, para 

ganhar algum presente, não receber nada e, se perguntar: “o que ele tinha ‘aprontado’ 

que todo o ano o ‘velhinho barbudo’ se esquecia dele”. Eli Bianor ao relatar essa 

passagem de sua vida, fica com os olhos marejados e, imediatamente, Bianor Neto fala: 

“Vamos para de falar disso que o meu pai tá quase chorando”. A interdição dada por 

Bianor Neto demonstra um comportamento que expressa a crença de que homem não 

chora. Neto também, demonstra, por essa atitude, ter assumido a responsabilidade de 

preservar esse legado familiar mantendo a lealdade com essa tradição familiar. Esta fala 

ilustra o conceito de tradição defendido por Giddens (2000) de que a tradição é o avesso 

da incerteza na medida em que a pessoa opta por fazer o que já é conhecido e assim, não 

mudar radicalmente sua maneira de sentir, pensar e agir. 

Com relação a essa questão, nota-se que há sobreposições de lealdade: tanto 

familiar quanto cultural, levando em conta que segundo Silva (2009) em Cametá se 
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preza e valoriza que os homens para ter a sua masculinidade reconhecida precisam se 

valer da brutalidade, da firmeza e da braveza. 

Nesse sentido, estamos de acordo com Buscher-Maluschike (2008) quando 

ressalta que os legados e as heranças podem ser tanto positivos quanto negativos. Os 

positivos estão ligados à sobrevivência não só transgeracional, mas da espécie humana 

como, por exemplo, a honestidade, o que foi citado por Eli Bianor. Já os negativos 

ocorrem quando o patrimônio é sobrecarregado de conteúdos disfuncionais, como é o 

caso de acreditar que as mudanças positivas nas pessoas somente ocorrem meio da 

repreensão, jamais pelo elogio. 

Concebemos a construção do brasão familiar como algo que simboliza a 

lealdade familiar. Eli e Bianor Neto expressaram em desenho duas mãos entrelaçadas e 

escreveram a frase união familiar, embaixo. Explicaram que uma mão representava 

Bianor e Eli Bianor e a outra mão, a 4a e 5a geração que traz o nome Bianor: Patrick, 

Neto e Eloísa. Segundo eles, a primeira mão estava protegendo a segunda mão. E no 

desenho há um anel, que, de acordo com eles, representa o símbolo da aliança e união 

familiar (Figura 3). 

 
Figura 3 – Desenho feito pelos participantes simbolizando o Brasão da Família Bianor 

 
 

Nesse contexto, Eli Bianor narra: 
 

Essa que tá de baixo, que é a do Neto, Patrick e Eloísa. E essa de 
cima é do papai e minha. A gente tá por cima porque ganhou o dom 
da vida primeiro e de uma forma que eu esteja protegendo os dois. Na 
verdade, eu e o papai protegendo. 
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Nesse ponto da análise, entendemos que Eli se posiciona muito mais como pai e 

avô do que como filho, demonstrado pela representação da aliança com o pai para 

proteger os seus descendentes. Eli, ao falar disso, apropria-se desses dois papéis e se 

imbui de proteger os filhos e a neta; de querer que eles estejam unidos, assegurando 

unidade e manutenção da lealdade familiar (intergeracional). 

 

 

5.2 Diferenciação 

O conceito de diferenciação refere-se à identidade e à individualidade do sujeito. 

Ou seja, quanto mais diferenciado é o sujeito, menor é seu grau de fusão, maior é a sua 

capacidade de espontaneidade, expressão de emoções, contenção dos impulsos 

emocionais, de lidar com a pressão emocional exterior (BOWEN, 1991). Partindo desse 

pressuposto, elencaremos alguns momentos da história de vida dos participantes que 

apontam para essa direção. 

A relação de Eli Bianor com Patrick Bianor, seu filho mais velho, ocorreu assim: 

quando Patrick tinha menos de um ano, Eli Bianor se mudou para Macapá e, durante 

aproximadamente 11 anos, não teve contato sistemático com o filho. Fala que esse 

período da sua vida foi muito difícil, pois precisava se adaptar a Macapá e muitas vezes, 

pensava no fato de ter deixado um filho e sua família em Cametá. A forma de 

administrar essa situação foi desviar o foco desse tipo de pensamento, pois essas 

lembranças lhe traziam tristeza e saudade. 

Quando viajava para Cametá para visitar seus pais e irmãos, Eli Bianor mantinha 

contato pessoal com Patrick. Tempos depois, o filho Patrick tomou conhecimento de 

que o pai havia conquistado um padrão de vida bem melhor do que ele tinha em 

Cametá. A partir daí, Patrick Bianor passou a solicitar do pai ajuda financeira. Nesse 

período, Eli Bianor conta que percebeu que era o adulto da situação e que teria que fazer 

com que ele e o filho ficassem mais próximos. Passou então a ajudá-lo financeiramente 

e a manter contato telefônico com mais freqüência, conforme relata a seguir: 

Dentro de mim, eu me arrependo porque eu fui irresponsável mesmo. 
[...] Eu sempre o via. Ele ia lá comigo. Mas é diferente. A gente não 
tem... e eu também posso dizer agora que sou pai realmente. Eu acho 
que eu mudei bastante e compreendia que nessa relação dependia 
mais de mim. Hoje, ele tem 17 anos e eu passei 10 anos sem dar nada 
pra ele. Hoje em dia, eu te juro, eu posso não dar aquela ajuda, mas 
eu mando dinheiro pra ele. Ele sabe que pode contar comigo. 
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Nesse sentido, podemos sugerir um movimento de diferenciação de Eli levando 

em conta que o modelo parental experienciado por ele foi do filho que desde a infância 

ajudar financeiramente os pais. A diferenciação ocorre no momento em que ele faz o 

contrário: consegue se apropriar do seu papel de pai, responsabiliza-se como adulto e 

passando a ajudar o filho financeiramente e a buscar uma aproximação emocional. 

Além disso, diferentemente de seu pai, Eli Bianor estimula Patrick a ir pra 

“cidade grande” para ter acesso a melhor qualidade de estudo. Dessa forma, sugere que 

o fato dele próprio ter conseguido se diferenciar facilita com que possa ofertar esse 

caminho a seu filho. Assim, concordamos com a posição de Bowen (1991), quando 

aponta que o grau de diferenciação e fusão dos pais influencia o dos filhos.  

No que tange às relações amorosas, Eli Bianor menciona que ao descobrir a 

gravidez da namorada (Sebastiana) sua mãe (Ana) aconselhou-o a não assumir esse 

relacionamento. Hoje, ele avalia que a atitude da mãe não ajudou-o a ser uma pessoa 

responsável por seus atos na medida em que não assumiu  o namoro com Sebastiana e 

nem o papel de pai de Patrick Bianor por muito tempo. 

Sebastiana queria que eu fosse morar na casa dela. Aí a mamãe me 
deu logo um conselho que, hoje, eu vejo que não foi muito bom. 
Mamãe disse: ‘olha tu sabes que se ela te pegar tu só vais trabalhar 
pra bancar tudo pra ela’. Ai eu fiquei com aquilo lá na cabeça. 
 
 

A diferenciação Bowen (1991) aparece novamente quando recentemente, Patrick 

Bianor comunicou ao pai que sua namorada estava grávida (Jane). Eli Bianor teve uma 

atitude diferente da de sua mãe: deu continência para que ele assumisse e se apropriasse 

do papel de pai e namorado. Dessa forma, parece que Eli pôde alterar a história, a partir 

da sua própria vivência de ter sido pai na adolescência. 

Ainda no tema das relações amorosas, é comum em Cametá que os homens 

sejam valorizados nas famílias e as mulheres fiquem um pouco “à sombra”. Isso fica 

mais claro, na fala de Eli Bianor quando perguntado sobre importância de sua avó 

Raimunda na sua vida, e ele relata: 

Eu me lembro dela vagamente. Eu me lembro dela no leito da 
morte. Eu me lembro do povo indo lá rezar e eu e os moleques 
encima da árvore rindo. Fora isso, eu não tenho muita 
lembrança dela. Ela não marcou, não foi aquele personagem. 
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Outra marca da diferenciação emerge quando Eli Bianor aponta alguns 

indicativos que construiu uma relação com sua mulher Cecília, na qual valoriza a 

posição da mulher tanto na sua própria vida como na criação do filho em comum. 

Talvez eles tenham construído um casamento mais igualitário, uma vez que os dois se 

preocupam com os rumos da família e são valorizados por isso. Essa questão pode ser 

vista quando Eli Bianor refere-se ao êxito do filho nos estudos. Bianor Neto teve o 

melhor desempenho da escola em um exame relativo ao do Exame Nacional do Ensino 

Médio para os estudantes do ensino fundamental. Ao reconhecer o empenho do filho, 

Eli Bianor: “Isso foi graças à mãe dele que se dedica nas tarefas de casa com ele. 

Também, graças a mim que trabalho para pagar um bom colégio particular pra ele”. 

Nesse sentido, podemos inferir que Eli Bianor têm atitudes que sugerem uma 

diferenciação com sua família de origem como também, permite-se pensar de forma 

distinta ao que era pregado na cultura regional de Cametá. De acordo com Silva (2009), 

os atributos de uma mulher em Cametá era ser boa cozinheira e dona de casa e Eli faz 

um casamento no qual sua esposa rompe com essa tradição e assume um papel 

profissional historicamente da esfera masculina. Mesmo que escolha não verbalizar a 

admiração que sente por ela, em forma de elogio, Eli reconhece que ela possui um papel 

fundamental na construção das conquistas que sua família nuclear tem alcançado. 

Com relação às heranças familiares, Eli relata ter recebido o valor da 

honestidade e o trabalho. Afirma que quer deixar para os filhos a herança do estudo, da 

força de vontade, da consciência de pensar no coletivo e ajudar as pessoas. Nesse 

sentido, uma fala de Eli Bianor sobre a sua força de vontade é a seguinte: 

Quando eu boto aquilo na cabeça que eu quero, que eu vou conseguir, 
que eu quero aquilo, que eu vou conquistar aquilo, eu vou e consigo. 
É o pensamento positivo, aquele que leva pra frente. Eu não saiu de 
casa nem me acordo com dor de cabeça - por mais que tenha, eu me 
distraio. Eu não tenho esse negócio de andar pra trás, eu penso: bora 
lá, bora fazer! Se é pra fazer, bora fazer bem feito! 
 
 

Além disso, contribuindo financeiramente na criação do filho Patrick permite 

que ele possa se dedicar exclusivamente aos estudos e aproveitar essa fase da vida para 

se qualificar. Com referência ao Bianor Neto, afirma “fazer questão que ele sempre 

tenha estudado em escola particular” e, atualmente, Eli Bianor pretende fazer faculdade 

– pois iniciou o curso de História, mas não pôde dar continuidade. Contudo, pensa em 

adiar esse plano para investir em boa escolaridade para os filhos. Somente quando eles 
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entrarem na faculdade, se permitirá investir em sua formação. Assim, Eli Bianor parece 

mudar a história da família, uma vez que nas suas raízes seu avô João, seu pai e ele 

tiveram que trabalhar desde cedo. João e Bianor não tiveram oportunidade de ter uma 

boa escolaridade. Eli já conseguiu terminar o ensino médio e ser concursado da polícia e 

sonha que os seus filhos possam ir além. A partir do exposto, estamos de acordo com 

Bowen (1991) quando relata que o processo de diferenciação possui relação com a 

intergeracionalidade e que dentro de um sistema familiar cada filho é autorizado ou não 

a ter um maior ou menor grau de diferenciação. Entretanto, na vida adulta, os filhos 

podem diminuir a fusão com a família modificando o seu padrão de funcionamento. 

No que diz respeito à relação entre Eli Bianor e Bianor Neto, Eli relata que: 

“Entre eu e o Neto não tem barreiras. Nós conversamos abertamente”. 

Sobre como deseja que seja o futuro do Neto, Eli Bianor pontua: 

Para o Neto eu quero que ele continue nesse caminho, seguindo a 
vida e que quando tiver dificuldade, quero que ele tenha a mesma 
força de vontade que eu tenho. Tanto é que eu tenho vontade ainda 
hoje de fazer uma faculdade e depois uma pós-graduação, mas em 
função dos estudos do Neto eu vou esperar um pouco pra poder 
ajudá-lo melhor. 
 
 

Ao ser indagado sobre o processo de diferenciação do Bianor Neto em relação a 

ele, Eli enfatiza que não gostaria que Neto fosse policial, como ele e a esposa. Pensa em 

apoiar qualquer decisão que o filho escolha. Nesse sentido, Eli Bianor fala: 

Eu acho que o que eu quero que o Neto faça diferente de mim é que 
quero que ele estude muito. Eu não quero que ele passe por um terço 
do que eu passei e do que eu fiz. Eu não quero que o Neto seja 
policial, eu já falei isso pra ele. Polícia é tudo igual de soldado a 
coronel, e isso não quero pra ele. Eu digo pra ele: ‘meu filho, você 
pode ser o que você quiser menos policial. E outra coisa, estude pra 
você ser o que você quiser’. [...] A opção é sua eu não vou me meter 
na sua vida. [...] Eu digo: estude para você ser e ter o que você quiser 
sem precisar dar satisfação das suas escolhas para ninguém. [...] Só 
quero que você estude. 
 
 

Após esse relato, perguntamos a Bianor Neto sobre a fala do pai. Bianor Neto 

afirma que quer ser médico para ter a independência que o pai apontou e, além disso, 

ajudar outras pessoas. Assim, Bianor Neto responde: “Quero ser cardiologista para me 

ajudar e ajudar outras pessoas. Já compreendi que estudar é uma parte do ser 

criança”. 

Quanto a esse desejo do filho, Eli Bianor relata: 



 

 

 

79

Olha, hoje, na atual sociedade que nós vivemos, eu acho que é 
possível sim o Bianor Neto ser médico. Hoje, já tem até faculdade 
particular. Quando ele for fazer vestibular, a chance dele passar é mil 
vezes mais do que eu que estudei a vida toda em colégio público, por 
exemplo. A vida toda do Neto foi em colégio particular. Hoje, tem 
muitas faculdades que ele pode tentar. Eu pretendo voltar a estudar, 
pode até não ser agora, mas eu vou fazer. 
 
 

Nesse contexto, acreditamos que há um sinal de “frustração” de Eli Bianor com 

a trajetória de sua vida, uma vez que saiu de Cametá para estudar e findou por se 

estabelecer em um nível profissional que requer mais força bruta do que teorias 

acadêmicas, daí, se empenha em fazer diferente com os dois filhos. Assim, o pedido 

para que o filho estude pode ser uma forma de quitar essa lacuna que ele percebe como 

uma dívida consigo mesmo. Essa suposição está afinada com a afirmativa de Stierlin 

(1979) quando diz que não é raro, os pais recrutarem os filhos para saldar as contas que 

eles mesmos não conseguiram ‘quitar’. Os filhos são tidos, então, como a esperança de 

os tirarem desse lugar de fracasso a partir do momento que pegam para si a tarefa de 

saldar as pendências de seus pais. A partir desse raciocínio, pode-se pontuar que a 

contabilidade familiar permite uma série de interpretações distintas e que a forma como 

ela é feita têm reflexos nas relações familiares.  

Ainda no campo da diferenciação, Eli Bianor faz uma comparação entre Bianor 

Neto e ele, Bianor e Patrick ao dizer: “O meu filho caçula pensa mais nos outros, pensa 

nele e a diferença dele para nós é que ele é mais dado que nós, ele tem uma bondade 

nele”. 

Aqui, podemos inferir que há uma autorização para que Bianor Neto se 

diferencie na medida em que considera que o nome pode ser um símbolo de 

pertencimento nessa família, mas é permitido ter singularidades. E o que chamou a 

nossa atenção foi que Eli relatou que o significado do nome Bianor é “homem mau” e 

ele adjetiva o filho caçula como bondoso. 

Outro ponto de diferenciação ocorre no relato de Eli Bianor quando refere-se ao 

comportamento raivoso do pai no momento em que não conseguia corresponder ao 

papel de provedor. Esse comportamento repercutia em todos os membros familiares. 

Diferentemente do pai, Eli Bianor busca não levar para casa as dificuldades do trabalho, 

poupando o filho Bianor Neto dessas situações. Nesse senti, Eli Bianor relata: 

A nossa convivência lá em casa, dependia muito de como tinha sido a 
feira lá para o papai. Tinha dia que a feira tava boa. [...] Quando ele 
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vendia muito era beleza em casa porque tinha comida. Quando não 
vendia bem, aí ele se estressava e o pau quebrava. 
 
 

Agora, na posição de pai, Eli Bianor relata que tenta proteger Bianor Neto, filho 

que mora junto com ele, das preocupações que ele possui no trabalho. Eli prossegue: 

Eu digo pra ele que eu posso ser o melhor pai do mundo, abdico das 
minhas coisas pensando no futuro dele. Eu não sou de bater no Neto. 
Quando eu brigo, eu falo alto. Quando eu grito “parou” é porque 
parou. Mas, dentro de um grito tem dez mil momentos felizes. A gente 
passa o tempo todinho brincando. Eu não levo os meus problemas 
para o Neto. Eu não exponho o que aconteceu na rua comigo. [...] Em 
resumo, eu acho que o Neto está indo em um caminho bom. Mas eu 
quero que ele saiba que eu vejo um futuro bom pra ele. E tudo é 
querer, mesmo sabendo que nem sempre querer é poder. Mas eu faço 
a minha parte como pai. 

 
A fala acima pode indicar que Eli Bianor conseguiu refazer de outra maneira 

algo que na infância não gostava que o pai fizesse com ele e os irmãos: descontasse as 

frustrações do trabalho nas relações familiares. Eli parece ter ficado atendo para ter 

outro tipo de comportamento. E, quando Bianor Neto é indagado sobre o que ele mais 

gosta de fazer com o pai, responde que é brincar – especialmente de vídeo game. Eli 

acrescenta que gosta mais dos jogos de futebol e que o Bianor Neto gosta mais de jogos 

de corrida de carro, porém ambos conseguem ser flexíveis o suficiente para se 

divertirem brincando, seja do jogo predileto de um ou do outro. 

Podemos inferir que existe uma relação de cuidado entre pai e filho, com 

possibilidade de convivência das diferenças. Eli Bianor também se mostra capaz de 

reconhecer no filho habilidades que ele próprio não possui, como por exemplo, ao ver o 

filho desenhar o brasão da família, diz: “Eu nunca desenhei bonito como tu”. 

Sendo assim, cabe a colocação de Bowen (1991) ao assegurar que o processo de 

diferenciação abre caminho para que os limites da relação com os demais membros da 

família sejam preservados, ao mesmo tempo em que se mantém uma proximidade 

emocional sem que esta ameace perder a unidade emocional individual. O sujeito pode 

ter capacidade de respeitar a si mesmo e a identidade dos demais sem objetivar alterar o 

modo como os outros vivem, assumem responsabilidade por si e suas ações frente à sua 

família e à sociedade, estando conscientes de que pode seguir um caminho que ele 

próprio elegeu. 
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No caso em estudo, teve um modelo de subsistema fraternal conflituoso, uma 

vez que seu pai não tinha uma boa relação com os irmãos. Eli chegou até a narrar um 

episódio que retrata o desafeto entre seu pai e um de seus tios: 

Olha, meu pai ele era muito reservado. Até porque o papai teve 
problema com todos os irmãos dele. Eles não se gostavam, isso eu sei. 
Isso era uma realidade: eles não se gostavam. Tanto que quando um 
deles morreu. Deixa eu me lembrar, aqui, a data. Eu sou quase um 
historiador e dou importância a esse negócio de data. Em 92, morreu 
o mais velhos deles, que era o Genézio. Olha esse nome! Ele morreu, 
foram avisar o papai que ele tinha morrido. O papai, simplesmente, 
falou assim: ‘pra mim ele já morreu há muitos anos’. Pra tu teres uma 
idéia de como eles eram. Eles não se gostavam. 

 
No entanto, Eli afirma ter uma boa ligação e contato tanto com suas irmãs como 

com seus meio-irmãos, por parte de mãe. De alguma maneira, conseguiu fazer diferente 

do modelo de sua família de origem. Conta que até hoje, fica atento se algum deles 

precisa de ajuda e se disponibiliza a auxiliar no que for preciso. E fala até uma situação 

em que isso ocorreu: 

Até hoje com os meus irmãos se eu sinto que eles precisam, eu ajudo. 
Por exemplo, o marido da Elina estava desempregado aí eu fui correr 
pra consegui um emprego pra ele. Eu tive que me virar pra consegui 
um emprego pra ajudar com que ele comprasse um carro pra poder 
trabalhar. Isso tudo me desgasta porque eu preciso pedir em meu 
nome oportunidade de emprego para outras pessoas. Só que eu não 
vou deixar a minha irmã morrer de fome. 
 
 

Assim, Eli Bianor relata que tem uma ligação mais estreita com José Liduíno – 

que é o seu meio-irmão mais velho e que, segundo Eli, trabalhou desde cedo para ajudar 

a criar os irmãos mais novos e com a Elina, sua irmã caçula. Justifica o fato de não ter 

um vínculo mais próximo com Alcione e Luíza de Marilaque porque a primeira ao 

completar 9 anos de idade foi para Belém trabalhar como babá e a segunda, com um 

pouco mais de idade trilhou o mesmo caminho que a irmã. Só que Alcione nunca mais 

voltou para Cametá, conseguiu se estabelecer na capital e se manteve ligada à Família 

de Origem. Já Luíza de Marilaque ainda adolescente retornou para Cametá, lugar que se 

encontra até hoje morando com as suas três filhas na casa dos pais. Nesse sentido, Eli 

Bianor relata: 

Olha porque ligado mesmo a esses daí eu sou só ao Chuteira e à 
Elina. A Pepita foi embora trabalhar como doméstica cedo. A Alcione 
foi a primeira a ir embora pra Belém com 9 anos pra ser babá. [...] 
Com 9 anos ela foi embora. O Chuteira permaneceu com a gente. O 
Chuteira foi o meu maior contato. O Chuteira e a Elina. A Pepita 
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quando ela voltou de Belém, depois de uns 5 anos quando ela voltou, 
já tava moça. A gente não tinha mais aquela infância. Infância não 
tive com a Pepita. Aí a Elina foi com quem eu mais cresci junto e mais 
briguei. Convivência mesmo foi com a Elina. 
 
Na época, em Cametá, e ainda é assim, os filhos crescem e depois 
devido à falta de condição social, os pais começam a mandar os filhos 
pra morar na casa dos padrinhos, manda para ser empregada 
doméstica ou babá na cidade. Eu e cada irmão meu moramos na casa 
de outras pessoas. Ou seja, a gente não fica em casa. A gente nunca 
fica. Você ficava até uma certa idade, quem não achava que ia dar 
certo em Cametá ia embora pra buscar mais condições. Família 
grande, muitas bocas. 
 
 

Nesse sentido, a diferença intergeracional aparece mais uma vez na medida em 

que Eli Bianor acabou contribuindo para que a história dos seus filhos fosse diferente, 

pois nenhum dos dois precisou morar na casa de “padrinhos” para terem melhor 

oportunidade na vida. Assim, esse passo pode ser visto como uma diferenciação tanto 

do seu modelo familiar como cultural, à medida em que, de acordo com Lamarão e 

Menezes (2001), é comum os pais “darem” os filhos ainda criança para pessoas que 

moram na capital, com a promessa de que conseguirão estudar e ainda enviarão algum 

dinheiro para o pais mensalmente. 

Assim, Eli Bianor mudou o padrão que recebeu de sua família de origem, pois 

Patrick Bianor reside com a mãe, Sebastiana, na casa da sua avó materna e Bianor Neto 

sempre morou com os pais, Eli e Cecília. Ou seja, não delegaram a outras pessoas tidas 

como “padrinhos” a criação dos filhos. Esse fato ilustra o processo de diferenciação 

descrito por Bowen (1991). 

Vale ressaltar que Eli Bianor teve a oportunidade de ser apadrinhado por uma 

pessoa que cumpriu com o prometido: permitiu que ele somente estudasse, sem que 

precisasse trabalhar. Talvez o contato com esse outro modelo de cuidado e a sua própria 

experiência de presenciar as suas irmãs tendo que morar em casa de terceiros ainda na 

infância, podem o ter influenciado para que ele tivesse priorizado que os filhos 

permanecessem sendo bem cuidados pelos seus familiares. A partir do exposto, 

concordamos com Coelho (2007) quando assevera que a reflexão e a compreensão da 

história que foi vivenciada são fundamentais para a quebra dos padrões repetitivos. 

No que tange à relação de Bianor Neto e Patrick Bianor com os seus tios, Bianor 

Neto expressou que encontra Patrick quando vai com o pai a Cametá e que possui muita 

convivência com os tios, tias e primos, tanto por parte de mãe como por parte de pai. 
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Chega a fazer menção à importância da sua tia materna, Sueli, que ajudou a cuidar dele 

quando ele era bebê e lhe ensinou a fazer algo que ele adora: desenhar! Nesse sentido, 

Neto fala sobre sua tia Sueli: “Gosto muito dela. Ela cuidou de mim desde pequeno”. 

Outro movimento de Eli Bianor que pode ter ligação com o seu processo de 

diferenciação é o fato de que quando foi para Macapá, só comunicou que isso iria 

acontecer para a sua meia-irmã, Alcione, pois temia que o seu pai soubesse e julgava 

que se isso ocorresse o seu pai não permitiria que ele fosse embora para Macapá. Nesse 

sentido, Eli Bianor conta sobre a saída de casa e a ida para Macapá: 

A mamãe me mandou pra Belém. Passei uma semana pra lá e foi 
quando encontrei com o doutor. Quando foi para eu vim embora pra 
cá eu não falei nada pra ninguém, só para a Alcione, porque eu tinha 
na minha cabeça que se eu falasse, principalmente, para o papai ele 
não ia deixar eu vim. 
 
Eu sou o filho único dele. Quando ele soube, eu já estava aqui em 
Macapá. Eu pedi pra Alcione não falar nada porque se a gente 
falasse pra mamãe, era capaz dela falar pra ele e ele ir lá, em Belém, 
me buscar. [...] Quando cheguei aqui, eu liguei pra lá e falei com a 
mamãe. Não falei com papai. Ai depois de 3 ou 4 dias que a mamãe 
ligou  pro tio Carapeta aí me acharam  e eu fui falar com o papai. 
[...] Ele chorou muito. Eu não gosto nem de lembrar. Eu chorei e ele 
também chorava. Aí no final ele disse: ‘olha, meu filho, acho que é o 
teu melhor mesmo. Agora, eu não quero que tu voltes mais’. O papai é 
todo cheio de graça! Ele disse: ‘fica aí’. E eu disse: ‘tá certo!’. 
 
 

Eli narra o significado que teve para ele ter conseguido sair da casa dos pais. 

Justifica a estratégia usada pelo fato de imaginar que, por ser o único filho homem, o pai 

não permitiria sua saída de casa. Esse relato ilustra a afirmativa de Silvia (2009) que 

acentua que em Cametá, as mulheres vão para Belém para trabalhar nas casas de 

família, mas os filhos homens ficam perto dos pais e geralmente, passam a trabalhar 

junto com o pai para ajudar nas despesas da família.  

Assim, observa-se que quando Eli conta sobre a sua saída de casa parece que não 

ocorreu de forma transparente, o que nos leva a pensar na seguinte afirmativa de Bowen 

(1991) ao pontuar que quando um membro da família consegue ter um maior grau de 

diferenciação que os demais, isso pode resultar em um desequilíbrio emocional no seu 

grupo familiar. Dessa maneira o mesmo autor aponta que é possível que a família tenha 

três tipos de reações: 1) “volte atrás” – que pode ser comunicado de várias maneiras 

(implicitamente ou explicitamente); 2) “estás equivocado” – ou algo parecido e 3) “se 

não o fazes, as conseqüências serão essas”. E talvez, por acreditar que se fosse explícito 
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quanto ao seu desejo de sair de Cametá para estudar e conquistar melhor qualidade de 

vida, estaria à mercê de alguma reação da sua família que dificultasse no seu passo no 

sentido de se diferenciar. 

Outro fato que mostra a diferenciação foi o de Eli Bianor adotar uma postura de 

querer que seu filho Patrick Bianor morasse com ele em Macapá, por acreditar que 

nessa cidade e próximo dele houvesse maiores oportunidades dele crescer e se capacitar 

na profissão escolhida. Caso contrário, Eli assevera: 

Se eu não consegui tirar o Patrick de lá, eu não vejo muita coisa não 
quanto ao um bom futuro. Estou sendo sincero. [...] Lá em Cametá, 
não tinha nada e continua não tendo. Têm 16, 17 anos que eu estou 
aqui e lá só mudou a estrutura da cidade; mas a cidade em termo de 
vida continua a mesma história. [...] Quem bebia, há vinte anos, 
continua bebendo. Quem vendia pastel na feira continua vendendo. 
Não mudou, o estilo de vida continua o mesmo. Eu nunca gostei 
daquilo. 

 
Nesse sentido, atentamos para o fato de que Eli Bianor teve uma postura 

diferente da sua Família de Origem com relação ao papel do filho homem que seria 

permanecer em Cametá. Se Eli seguisse esse script poderia querer que Patrick Bianor  

trabalhasse junto com seu pai, no ramo de segurança – por exemplo. Contudo, o seu 

desejo é que Patrick aproveite o caminho que ele já trilhou para poder sair do interior 

em busca de melhores perspectivas de vida. Assim, inferimos que Eli Bianor pode estar 

se diferenciando da sua família de origem e sendo leal a si próprio, leal à história que 

ele mesmo traçou e a sua família credenciada: que lhe apoiou para que ele tivesse 

condições de sustentar a escolha de sair da casa dos pais. Nesse contexto, utilizamos o 

conceito de família credenciada propagado por Cerveny (1994) e Cerveny e Picosque 

(2004), que é tida como aquela que é constituída por pessoas que se credenciam como 

se fosse da família, como por exemplo, o médico que lhe convidou para morar em 

Macapá. 

Ao falar sobre a condição social e econômica da sua família de origem, Eli 

escolhe a festa de Natal para fazer um comparativo de como foi a sua infância e de 

como está sendo a do seu filho, Bianor Neto. 

Lá em casa, na época do Natal, mesmo a gente não ganhando 
presente era bonito. [...] Do Natal, a lembrança que eu tenho é de 10, 
12 anos porque depois que a gente cresce a gente não fica na casa, a 
gente sai e vai pra festa. [...] A mamãe fazia aquela ceia básica, não 
tinha muita coisa. [...] O que tivesse era especial. Só que os nossos 
vizinhos todos se odiavam e na época do Natal, todo mundo se amava. 
Era amor e ódio. Tinha em torno de umas 30 casas na rua e na época 
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de Natal - e isso é uma das coisas que eu mais odeio no Natal - o 
vizinho que mora na frente de casa manda pra mamãe um pouco do 
que eles tinham feito lá. Resumindo: era uma mesa boa. [...] Mas só 
que como lá em casa tinha geladeira. [...] Os caras deixavam lá em 
casa as comidas. Aí a gente comia. Eu comia e culpava a Elina. 
 
 

Especificamente sobre a crença no Papai Noel e a espera de presente, Eli diz: 

Algumas crianças ganhavam presente, aí pensava: por que só eu que 
não ganho? Como a gente diz lá, em Cametá: será que eu estou 
cagado? A gente pegava e fazia carrinho de lata. A única vantagem 
era que pouca criança ganhava. Se nós éramos 10, só 3 ou 4 
ganhavam. [...] Mas era um Natal bom pra nós porque a gente 
brincava. Eu falo pro Neto que isso era a nossa diversão! A gente 
brincava de tudo assim. A gente que fazia uma festa. Em função disso, 
eu não gosto de Natal. Eu não gosto mesmo. 
 
 

Ao comparar o padrão de vida dele com do Bianor Neto, Eli afirma: 

A vida dele é completamente diferente da minha. Eu digo pra ele que 
ele nunca andou de ônibus, só anda de carro pra lá e pra cá. Eu vou 
deixá-lo e vou buscá-lo no colégio todo o dia. Ele não sabe o que é 
andar quase 1 km pra estudar. Eu tinha que sair de casa 5 horas da 
tarde pra chegar na escola, sair 9 horas e tá em casa lá pelas 11 
horas. Depois que eu passei a ir de bicicleta e ficou bem melhor. Ele 
nem imagina isso. 
 
 

Sobre o significado que atribui ao Natal, Bianor Neto fala: Natal pra mim é uma 

reunião de família. 

Ao perguntar o que ele mais gosta na festa do Natal, Neto responde: Do peru da 

tia Elina. 

Assim, podemos inferir que o Natal é um bom exemplo para demonstrar a 

diferença de realidades: a vida de Eli teve momentos de escassez e a do Neto parece ser 

marcada pelo conforto. Assim, acreditamos que o seu processo de diferenciação teve 

grande influência no fato de poder proporcionar outro tipo de realidade para seus filhos 

e especialmente a Bianor Neto. Poder ter e repassar aos seus descendentes a 

possibilidade de sonhar e realizar seus sonhos é algo que Eli Bianor transmite não só em 

palavras, mas com as ‘pegadas’ de cada passo da sua história. 

Com relação à repetição de nomes, ressaltamos o fato de que mesmo tendo cinco 

pessoas (vivas) com o nome Bianor, cada um é chamado de um jeito dentro da família, 

por ordem de idade: Bianor, Eli, Patrick, Neto e Eloísa. Ou seja, mesmo com algo em 

comum eles são reconhecidos pelo que cada um tem de peculiar. Essa questão pode ter 
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relação com o fato do nome Bianor em três pessoas não ser o primeiro nome, mas o 

segundo. E, também, pela vontade de Eli de querer que Bianor se torne sobrenome. 

Sendo assim, inferimos que Eli Bianor aparenta ser mais leal a ele mesmo do 

que a sua família de origem e ao seu pai, pois ele repete o nome Bianor nos seus filhos, 

pede para que os filhos continuem essa tradição; contudo, a motivação dele é peculiar e 

bem diferente da de seu pai. Ele quer transformar Bianor em um sobrenome, para isso 

até tentou perante a justiça retirar o seu sobrenome “dos Santos”, mas seu pedido foi 

negado. Quando questionado como foi que se deu o processo de transmissão do nome 

Bianor para os seus filhos, Eli narra: 

Foi automático. Eu queria criar um sobrenome para todos os meus 
descendentes a partir de mim. Vindo do meu pai, só que a partir de 
mim – que todos fossem Bianor. Esse é um pedido que eu faço para os 
meus filhos: que levem o nome Bianor. 
 
Quero transformar Bianor em sobrenome. [...] Eu queria tirar o 
Santos do meu, só que eu não consegui. [...] Eu queria deixar só Eli 
Bianor. 
 
 

Frente a isso, adotamos uma atitude chamada por Vasconcelos (2002) de “e-e” 

que em vez de descartar olhares sobre o mesmo fenômeno, agrega. Ou seja, se por um 

lado Eli Bianor foi leal à sua família de origem ao dar continuidade à repetição do nome 

Bianor, por outro ele fez isso com peculiaridade – que pode indicar diferenciação. 

Considerando essa compreensão, percebemos que no que tange à sua trajetória 

profissional que se até certo ponto há uma lealdade a sua família e a cultura da sua 

cidade de trabalhar na mesma profissão do pai; entretanto, acentuamos que ele assim fez 

por obrigação, mas nunca gostou e sempre pensou que um dia não iria mais precisar ser 

vendedor na feira – e isso pode ser um demonstrativo do processo de diferenciação. E 

mais, se por um lado Eli foi leal ao legado de “cabra macho”, ao escolher ser policial, 

contudo, há oito anos buscou sair desse tipo de serviço e passou a trabalhar na 

segurança de patrimônio histórico e da pessoa física do governador do Estado do 

Amapá. Atualmente, atua junto a um deputado que é militar e sua função na equipe é a 

busca da melhoria de qualidade de trabalho para a polícia militar. Assim, talvez esse 

movimento de escolher a política como via de trabalho evidencie o seu movimento em 

busca da diferenciação. 
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Ainda com relação ao seu nome, Eli Bianor dos Santos enfatiza: Falo pra todo 

mundo que eu sou a única pessoa que tem o nome das três grandes religiões: Eli é 

árabe, Bianor é judeu e Santos é cristão. 

Ao escolher acentuar essa característica de seu nome, podemos entender que Eli 

está falando de sua capacidade de circular em vários terrenos onde se falam “línguas” 

diferentes e parece olhar a diversidade como algo que agrega coisas positivas. 

Outra questão que é importante salientar foi o fato de que Eli relatou que se 

pudesse escolher o próprio nome, queria ser chamado de Ernesto Che3 Guevara4. Nesse 

sentido, acreditamos ser importante pontuar resumidamente algumas características 

desse personagem, marcante na luta a favor de uma sociedade mais igualitária, 

ressaltadas por Castañeda (2006): Che aprendeu a ler com o seu pai, pois tinha asma e 

essa doença dificultava que frequentasse a escola; era reconhecido pela sua força de 

vontade como seu remédio e tinha como “signo” à superação; era sensível as 

desigualdades sociais; graduou-se em medicina; casou-se com uma militante como ele; 

seus sonhos de meninos que busca por equidade social se transformou em projetos 

políticos; fez com que fosse reconhecido pelo seu sobrenome Guevara, ou somente, por 

Che. Foi figura expoente no que tange à reforma agrária. Pela sua competência e 

bravura, recebeu o título de comandante da guerrilha por Fidel Castro que pregou em 

seu gorro a legendária estrela dourada de José Martí; lutou pela revolução comunista. 

No decorrer do processo do regime de Fidel, em Cuba, Che parte para outras lutas 

revolucionárias na América Latinas e acabou sendo assassinado por ser um 

revolucionário com grande poder perante o povo. Até hoje, a foto de Che, tem um valor 

emblemático: simboliza a hostilidade e a resistência a todas as formas de injustiça e 

imperialismo. 

Respeitando a proporção histórica e o alcance da popularidade de Che Guevara e 

limitando a análise a alguns aspectos da trajetória de vida dele, notamos a relação com a 

trajetória de vida de Eli Bianor com este personagem, pontuando algumas ligações: 

Ernesto Che Guevara fez com que fosse reconhecido pelo seu sobrenome: Guevara, ou 

somente Che assim, Eli Bianor quer marcar a história da sua família fazendo com que 

                                                            
3  Che: expressão muito comum na Argentina e Uruguai para designar “amigo”, “camarada” 
adotada por Che como parte de seu sobrenome. 

4 Seu nome completo era Ernesto Rafael Guevara de la Serna 
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Bianor se torne sobrenome e consequentemente, fazendo com que Bianor se torne um 

nome que marque por onde quer que o dono do nome passe. Além disso, Che não era 

sobrenome de família, mas foi adotado por Ernesto e passou a ser dentre os seus 

sobrenomes o mais conhecido. Da mesma forma, Eli Bianor se pudesse adotaria outro 

nome como ele próprio expressou: Ernesto Che Guevara. 

Outra relação de similitude é que o pai de Che escreveu um livro sobre a sua 

história de vida, o que denota toda a admiração do pai para com o filho – mesmo 

movimento presente na vida de Eli, pois seu pai o tem como exemplo. Assim como Che 

Guevara, Eli se casou com uma pessoa da mesma classe profissional que a sua e 

encontra na política abrigo para lutar pela igualdade de oportunidade entre as classes 

sociais. Além disso, Eli como Che teve problemas de saúde na infância que colaboraram 

para que entrasse tarde na escola e foi alfabetizado por um familiar. 

Acreditamos que como Che, Eli Bianor teve um papel de uma liderança 

contestadora, desbravadora e vanguardista em sua família de origem, pois questionou 

padrões pré-estabelecidos. Lutou por realizar seus sonhos e hoje, através da política, 

busca melhorar a qualidade de vida das pessoas. Nesse sentido, concordamos com 

Rabinovich, Costa e Franco (2008) quando afirmam que o nome pode conter uma força 

e um significado. 

Quanto ao fato de Che Guevara ter sido médico, podemos inferir que a escolha 

de Bianor Neto de querer ser médico para poder se ajudar e ajudar os outros possa partir 

dessa identificação de Eli com Che Guevara e também, por ter tido como “padrinho” 

um médico que de alguma forma o ajudou a ter possibilidade de entrar em contato com 

outros referenciais e modelos de estilo de vida.  

Assim, Eli foi questionado sobre qual a sua opinião de ter construído um 

caminho mais semelhante ou diferente do modelo oferecido pelo seu pai. Ah! Eu fiz 

muito diferente. Isso aí eu não tenho dúvida! [...] Acredito que tudo, também, tudo 

passe por uma questão de oportunidade. O papai não teve oportunidade. Eu tive e fiz 

valer a chance que a vida me proporcionou! 

Nesse contexto, escolhemos finalizar a análise de dados ressaltando o último 

tema abordado por Eli Bianor e Neto Bianor, durante a construção do genograma. Neto 

Bianor, ao ser questionado sobre a parte da história que mais lhe chamou atenção, 

respondeu que foi saber que o pai vendia limão. E imediatamente, Eli Bianor se 

pronuncia dizendo que existe uma música de Seu Jorge, chamada “Problema Social” 
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que ele considera como trilha sonora de sua vida e cantarola: 

Se eu pudesse, eu dava um toque em meu destino / Não seria um 
peregrino/ nesse imenso mundo cão / Nem o bom menino que vendeu 
limão / Trabalhou na feira pra comprar seu pão / Não aprendia as 
maldades que essa vida tem / mataria a minha fome sem ter que 
roubar ninguém / Juro que nem conhecia a famosa FUNABEM5 / 
Onde foi a minha morada desde os tempos de neném / É ruim acordar 
de madrugada pra vender bala no trem / Se eu pudesse eu tocava em 
meu destino / Hoje eu seria alguém / Seria eu, um intelectual / Mas 
como não tive chance de ter estudado em colégio legal / Muitos me 
chama de pivete / Mas poucos me deram um apoio moral / Se eu 
pudesse eu não seria um problema social. 
 
 

Nesse cenário, fazemos nossa as palavras do cantor: Eli conseguiu dar o toque 

em seu destino. 

Desta feita, concordamos que tanto as heranças familiares quanto as tradições 

são construídas, o que sustenta a afirmativa de que elas podem ser questionadas, 

transgredidas e repetidas. Nesse sentido, acreditamos ser importante a fala de Giddens 

(2000) na direção de desmistificar que a tradição ‘existe desde sempre’ e esse mesmo 

raciocínio pode ser ampliado para as heranças familiares, as quais podem ir se 

transformando de acordo com a vivência dos membros da família. 

 

                                                            
5 Fundação Nacional do Bem- Estar do Menor. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste trabalho foi compreender o fenômeno da repetição de nome 

próprio a partir dos conceitos de “lealdade familiar” e “diferenciação” definidos por 

Boszormenyi-Nagy e Bowen, respectivamente; tendo como contexto personagens de 

uma história familiar que teve sua origem na Amazônia brasileira, especificamente em 

um município do estado do Pará chamado Cametá. 

Consideramos que a escolha metodológica de produzir uma pesquisa qualitativa 

gerou ganhos, por ter revelado um valioso conteúdo de informações sobre o estudo da 

repetição de nome próprio, por meio da interação com os participantes, especialmente 

através dos depoimentos relatados. Essa questão contribuiu para ratificar o valor da 

pesquisa oral na construção de referências analíticas sobre o tema em investigação. 

O processo desenvolvido na recuperação das experiências da história de vida 

construída pela “Família Bianor” registrada tanto pela entrevistada como pela 

construção do genograma e do brasão familiar foram eficazes no sentido de fazê-los 

rememorar sua trajetória existencial, mesmo tendo como princípio que não se recorda 

toda a vida, mas um recorte dela, passagens que ficaram inscritas e que por meio das 

relações e do contexto nas quais estão inseridas, tornaram-se fundamentais na 

construção da trilha de vida de cada membro da família. Neste aspecto, estimamos ter 

aglutinado uma experiência preciosa no campo metodológico de pesquisa. 

Consideramos que a nossa participação em todas as etapas do processo 

metodológico foi essencial, pois ao longo de todas as fases da coleta dos dados tivemos 

a interlocução com os conteúdos relatados pelos participantes; o que possibilitou uma 

aproximação com o material empírico, permitindo olhar a história da família a partir de 

uma visão intergeracional. 

Nesse exercício acadêmico foi possível identificar aspectos explícitos e ocultos 

com relação à lealdade familiar e diferenciação. Os dados da pesquisa expressaram 

elementos complexos na medida em que um fato ou comportamento de um membro da 

família pode expressar até certo ponto lealdade com traços de diferenciação, pois é 

impossível o sujeito ser isento ou neutro perante as suas raízes familiares e culturais. A 

ênfase nas questões relacionais, intersubjetividade e a interlocução com o contexto 
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foram fundamentais para compreender a repetição de nome próprio e sua ligação com a 

lealdade familiar e diferenciação. 

Além disso, para o desenvolvimento e entendimento dessa pesquisa o meu 

pertencimento à cultura na qual os participantes fazem parte foi essencial. Assim, 

ocorreu a não separação entre as culturas, pois nasci em Belém do Pará e meus avós 

paternos originam do município de Cametá. Nos lugares aqui relatados, eu já estive. E 

desse jeito, a proximidade com as histórias contadas, com o ritmo de vida, valores, 

lendas, crenças na medicina popular e rituais da população ribeirinha possuem estreita 

ligação comigo. 

Penso que o exercício da escuta realizada nesse estudo me deixou a convicção 

do seu valor para compreender o significado da repetição de nome frente aos 

pressupostos teóricos de lealdade familiar e diferenciação. A ênfase na escuta atenta 

para as relações intergeracionais possibilitou uma visita ao passado para melhor 

compreendermos o presente e planejarmos/desejarmos o futuro. 

Aproveito para propor futuras pesquisas regionais que transmitam a cultura deste 

país em seus meios e costumes. 

Finalizo esse trabalho levando no meu barco a importância de ouvir as famílias, 

de pensar junto com os seus membros e contribuir na formação de contextos que 

permitam que as pessoas possam velejar pela maré da lealdade familiar e da 

diferenciação, sabendo lidar com os ventos do pertencimento e autonomia. Afinal, eu 

sou de uma “terra” onde a natureza é a primeira a autorizar o encontro das águas.  Mais 

do que isso, é um espetáculo que nós, paraenses e amapaenses, contamos o dia para que 

ele chegue e possamos desfrutar e apreciar o rio se encontrando com o mar. 

Nesse cenário, peço licença para desatracar o meu barco do porto, pois a hora já 

está adiantada e a sirene avisa que o pescador já pode ligar seu barco para seguir viagem 

e lançar novas redes! E querem saber... A minha sirene é embalada por uma cantiga de 

um artista paraense chamado Nilson Chaves e que tem o mesmo nome do meu barco: 

“Amazônia”. 

Tenho o cheiro do patchouli e o gosto do taperebá 
Eu sou açaí e cobra grande 
O curupira sim saiu de mim, saiu de mim, saiu de mim... 
Sei cantar o "tár" do carimbó, do siriá e do lundu 
O caboclo lá de Cametá e o índio do Xingu 
Tenho a força do muiraquitã 
Sou pipira das manhãs 
Sou o boto, igarapé 
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Sou rio Negro e Tocantins 
Sou curumim, sou Guajará ou Valdemar, o Marajó, cunhã... 
A pororoca sim nasceu em mim, nasceu em mim, nasceu em mim... 
Se eu tenho a cara do Pará, o calor do tarubá 
Um uirapuru que sonha 
Sou muito mais... 
Eu sou, Amazônia! 
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APÊNDICE 1 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

NÚCLEO DE FAMÍLIA E COMUNIDADE 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Resolução do Conselho Nacional de Saúde 196/96, de 10 de outubro de 1996) 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA 

Nome do Participante:___________________________________________________ 

Documento de Identidade nº: _______________________________ 

Data de Nascimento: ____/____/____ 

Endereço: ___________________________________________________ nº:______ 

Complemento: _____________ Bairro:______________________________________ 

Cidade: _______________________________CEP: ___________________________ 

Telefones:_____________________________________________________________ 

 

II- DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

Título do protocolo de pesquisa: “Lealdade familiar por meio da repetição de nomes 

próprios na família: uma compreensão sistêmica”. 

Pesquisadora: Bruna Francinetti Menezes Castro dos Santos 

Profissão: Psicóloga 

Inscrição no Conselho Regional nº: 06/95631 

Avaliação de Risco da Pesquisa: 

(    ) SEM RISCO     (X ) RISCO BAIXO     (     ) RISCO MÉDIO 

 

III- REGISTRO DAS EXPLICAÇÕES DA PESQUISADORA AO 

PARTICIPANTE SOBRE A PESQUISA 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que tem como título: 

“Lealdade familiar por meio da repetição de nomes próprios na família: uma 

compreensão sistêmica”. 
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Essa pesquisa está sendo realizada para compreender as heranças e lealdades que são 

transmitidas quando um se escolhe dar um nome para uma pessoa igual a de um outro 

membro da família . 

Para coleta de dados será utilizado 03 (três) instrumentos: 

- Entrevista semi-dirigida elaborada pela pesquisadora e orientadora; 

- Genograma; 

- Construção do brasão da família. 

 

Através do estudo de suas respostas, junto com as de outros participantes, poderemos 

compreender como ocorre o processo de lealdade familiar através da repetição de nome 

próprio na família. Os resultados da pesquisa serão utilizados para a defesa de 

dissertação de mestrado da pesquisadora e para futura publicação de um artigo sobre o 

tema pesquisado.  

É importante ressaltar que nessa pesquisa não há despesas pessoais para os participantes 

em qualquer fase do estudo. Também, não há recompensa financeira relacionada à sua 

participação, pois esta é de caráter voluntário. 

 

IV – ESCLARECIMENTOS DADOS PELA PESQUISADORA SOBRE 

GARANTIAS DO PARTICIPANTE: 

1. Acesso, a qualquer tempo, às informações sobre procedimentos, riscos e benefícios 

relacionados à pesquisa, inclusive para diminuir eventuais dúvidas. 

2. Liberdade para retirar seu consentimento a qualquer momento e de deixar de 

participar do estudo. 

3. Ser atendido pela pesquisadora, caso haja algum problema ou desconforto com a 

entrevista. 

4. A entrevista será gravada e transcrita.  

5. O participante terá acesso à transcrição para verificar se tem algum conteúdo que ele 

não gostaria que fosse colocado na pesquisa. 

 

V – INFORMAÇÕES DE NOME, ENDEREÇO E TELEFONE DA 

RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA 

CONTATO CASO NECESSITE: 

Pesquisadora: Bruna Francinetti Menezes Castro dos Santos 
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Endereço: Rua Barata Ribeiro 360, AP 804 - Bairro: Bela Vista – São Paulo / SP 

Telefone: (11) 8505.3437 

E-mail: brunacspsi@uol.com.br 

 

VI – OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

Os resultados desta pesquisa estarão disponíveis aos participantes, a qualquer momento, 

bastando para tanto, contatar a pesquisadora e agendar data e horário. 

 

VII – CONSENTIMENTO 

 

Declaro que, após convenientemente esclarecido pela pesquisadora e ter entendido o 

que me foi explicado, consinto em permitir que meu filho participe da presente 

pesquisa. 

 

Consinto, ainda, que seja divulgado o meu nome, somente em meios científicos, por ter 

compreendido que a pesquisa versa sobre a lealdade familiar a partir da nomeação e que 

essa permissão é importante para o andamento do trabalho em questão. 

 

Macapá, _________ de _____________________ de 2011. 

 

 

_________________________________        _________________________________ 

  Assinatura do participante da pesquisa                      Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE 2 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

NÚCLEO DE FAMÍLIA E COMUNIDADE 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Resolução do Conselho Nacional de Saúde 196/96, de 10 de outubro de 1996) 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA 

Nome do Participante:___________________________________________________ 

Documento de Identidade nº: _______________________________ 

Data de Nascimento: ____/____/____ 

Endereço: ___________________________________________________ nº:______ 

Complemento: _____________ Bairro:______________________________________ 

Cidade: _______________________________CEP: ___________________________ 

Telefones:_____________________________________________________________ 

 

II- DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

Título do protocolo de pesquisa: “Lealdade familiar por meio da repetição de nomes 

próprios na família: uma compreensão sistêmica”. 

Pesquisadora: Bruna Francinetti Menezes Castro dos Santos 

Profissão: Psicóloga 

Inscrição no Conselho Regional nº: 06/95631 

Avaliação de Risco da Pesquisa: 

(    ) SEM RISCO     (X ) RISCO BAIXO     (     ) RISCO MÉDIO 

 

III- REGISTRO DAS EXPLICAÇÕES DA PESQUISADORA AO 

PARTICIPANTE SOBRE A PESQUISA 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que tem como título: 

“Lealdade familiar por meio da repetição de nomes próprios na família: uma 

compreensão sistêmica”. 
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Essa pesquisa está sendo realizada para compreender as heranças e lealdades que são 

transmitidas quando um se escolhe dar um nome para uma pessoa igual a de um outro 

membro da família . 

Para coleta de dados será utilizado 03 (três) instrumento: 

- Entrevista semi-dirigida elaborada pela pesquisadora e orientadora; 

- Genograma; 

- Construção do brasão da família. 

 

Através do estudo de suas respostas, junto com as de outros participantes, poderemos 

compreender como ocorre o processo de lealdade familiar através da repetição de nome 

próprio na família. Os resultados da pesquisa serão utilizados para a defesa de 

dissertação de Mestrado da pesquisadora e para futura publicação de um artigo sobre o 

tema pesquisado.  

É importante ressaltar que nessa pesquisa não há despesas pessoais para os participantes 

em qualquer fase do estudo. Também, não há recompensa financeira relacionada à sua 

participação, pois esta é de caráter voluntário. 

 

IV – ESCLARECIMENTOS DADOS PELA PESQUISADORA SOBRE 

GARANTIAS DO PARTICIPANTE: 

6. Acesso, a qualquer tempo, às informações sobre procedimentos, riscos e benefícios 

relacionados à pesquisa, inclusive para diminuir eventuais dúvidas. 

7. Liberdade para retirar seu consentimento a qualquer momento e de deixar de 

participar do estudo. 

8. Ser atendido pela pesquisadora, caso haja algum problema ou desconforto com a 

entrevista. 

9. A entrevista será gravada e transcrita. 

5.  O participante terá acesso após isso para verificar se tem algum conteúdo que ele não 

gostaria que fosse colocado na pesquisa. 

 

V – INFORMAÇÕES DE NOME, ENDEREÇO E TELEFONE DA 

RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA 

CONTATO CASO NECESSITE: 

Pesquisadora: Bruna Francinetti Menezes Castro dos Santos 



 

 

 

104

Endereço: Rua Barata Ribeiro 360, AP 804 - Bairro: Bela Vista – São Paulo / SP 

Telefone: (11) 8505.3437 

E-mail: brunacspsi@uol.com.br 

 

VI – OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

Os resultados desta pesquisa estarão disponíveis aos participantes, a qualquer momento, 

bastando para tanto, contatar a pesquisadora e agendar data e horário. 

 

VII – CONSENTIMENTO 

 

Declaro que, após convenientemente esclarecido pela pesquisadora e ter entendido o 

que me foi explicado, consinto em permitir que meu filho participe da presente 

pesquisa. 

 

Consinto, ainda, que seja divulgado o nome do meu filho, em meios científicos, por ter 

compreendido que a pesquisa versa sobre a lealdade familiar a partir da nomeação e que 

essa permissão é importante para o andamento do trabalho em questão. 

 

Macapá, _________ de _____________________ de 2011. 

 

 

_________________________________        _________________________________ 

                          (pai)                                                                (mãe) 

                                 Assinatura dos responsáveis pelo participante              

 

 

 

______________________ 

Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE 3 

 

Roteiro de entrevista 

- Qual o seu parentesco com a pessoa que têm o mesmo nome que o seu? 

- Como se deu o processo de repetição de nome? 

- Quem foi que escolheu essa pessoa para ter o mesmo nome que você? 

- Como é para você ter um familiar com o mesmo nome próprio? 

- Como é a sua relação com essa pessoa? 

- Como esse fato influencia na relação de vocês? 

- Você identifica algumas características nessa pessoa que você percebe também em 
você? Quais? 

- Você nota algumas diferenças entre você e a pessoa que tem o mesmo nome que o 
seu? Quais? 

- Você acha o fato dessa pessoa ter o mesmo nome que você a ajudou em algum 
momento? 

- Você acredita que o fato dessa pessoa ter o mesmo nome que você possa tê-la 
atrapalhado em alguma situação? 

- Caso você pudesse deixar uma herança simbólica (de valores, crenças) para essa 
pessoa qual seria? 

- Caso você pudesse escolher um nome para você, qual seria? 
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